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“Estamos divididos, fragmentados. Sabemo-nos o caminho, mas 
não exatamente onde estamos na jornada. A condição epistemológica 
existencial da ciência repercute-se na condição existencial dos cientistas. 
Afinal, se todo conhecimento é autoconhecimento, também todo o 
desconhecimento é auto desconhecimento” 
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O presente trabalho teve por objetivo buscar contribuir para as ações de 
planejamento e estratégias de resposta em possíveis situações de 
derramamento de óleo, a partir da elaboração de um Índice de Vulnerabilidade 
De Aves ao Óleo (IVAO). Essa iniciativa visa compartilhar conhecimentos 
interdisciplinares ambientais, com foco no conhecimento ornitológico, abordando 
aspectos legais de normatização e relações internacionais, de maneira a 
contribuir com a atividade de exploração de petróleo e gás no tocante às 
necessidades de cumprir com planos de resposta de emergência a vazamento 
de óleo. Para alcançar esse propósito, estabelecemos o litoral sergipano como 
área de estudo e o levantamento de informações sobre a avifauna costeiro-
marinha. O levantamento bibliográfico, complementado com observações de 
campo, permitiu o reconhecimento de 114 espécies de aves costeiro-marinhas, 
sendo 54 documentadas para as áreas úmidas litorâneas (lagoas, charcos e 
ambientes alagáveis em restinga), 38 espécies para o ambiente praiano e 66 
para as aves observadas nos estuários e manguezais. Para o ambiente marinho, 
os dados obtidos através de observação de campo e de informações oriundas 
de programas de monitoramento de encalhes e observação offshore registram 
45 espécies de aves marinhas. A partir das análises de registros de encalhes de 
animais em programas de monitoramento de praias, foi verificado um baixo 
número de incidência de aves oleadas quando comparado com o total de 
registros de encalhes, sendo, contudo, uma informação ainda difusa e não 
relacionada a situações de vazamento. Para a Bacia de Campos-Espírito Santo, 
o pinguim-de-Magalhães foi a ave com predominância de registros de interação 
com óleo (84%), enquanto que na Bacia Sergipe-Alagoas o bobo-pequeno 
(Puffinus puffinus) foi a espécie com maior incidência (62%). Apesar da carência 
de informações e disponibilidade de dados, foi possível elaborar uma tabela de 
categorias relacionadas à vulnerabilidade de espécies/indivíduos, a qual serviu 
como base para a construção do IVAO. A partir do IVAO foi possível indicar 
Puffinus gravis, P. puffinus, Spheniscus magellanicus e Calonectris borealis 
como as aves costeiro-marinhas mais vulneráveis do litoral sergipano. É 
evidente que essas informações precisam ser coletadas, mas necessitam de 
padronização, sendo fundamental a cooperação técnica entre pesquisadores e 
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os centros especializados no estabelecimento de protocolos e ferramentas de 
unificação de dados. De igual maneira, verifica-se a necessidade de ampliar o 
escopo dos projetos de monitoramento ambiental para incorporar a coleta de 
dados populacionais de espécies costeiras, principalmente os grupos de aves 
limícolas. Esse monitoramento, além de proporcionar o acompanhamento de 
eventuais grupos residentes, oferece contribuições para avaliação da 






The main goal of this thesis was to propose a bird oil vulnerability index (BOVI) 
in order to offer information about seabird species vulnerability for action planning 
and response strategy in case of oil spill disaster. To achieve this goal we shared 
interdisciplinary knowledge in environmental science with emphasis on 
ornithlogy, approaching laws and international regulamentation, in way to 
address a methodology baseline for the oil industry response emergency. We 
considered the coastline of Sergipe, state located at Northeast Brazil and the 
acquatic birds associated to the coastal environments. On the basis of the state 
of art of Bird literature published in Sergipe and field observations we recognized 
114 species, which 54 were related to the coastal wetlands, 38 species were 
found on the beach environment and 66 species related to mangrove-estuarine 
habitats. The information about the seabirds were obtained from data analysis of 
environmental monitoring programs, specially from beach monitoring projects 
and offshore marine observation, thus indicating the occurrence of 45 seabirds 
species. Oiled bird information was evaluated from the dataset of stranding 
animals program result which indicated a low number of records compared to the 
total amount of stranding occurrence. This information is still diffuse and not 
related to oil spill in Brazil. The Magellanic penguin (Spheniscus magellanicus) 
was the specie more affected by oil (84%) for the records of the Campo-Espírito 
Santo Basin beach monitoring program. While for the Sergipe-Alagoas Basin 
monitoring program Manx shearwater (Puffinus puffinus) was the specie with 
more number of oiled individuals (62%). Despite the scarce information available 
it was possible to elaborate a table of categories describing specie/individual 
vulnerabilitity. The BOVI results presented Puffinus gravis, P. puffinus, 
Spheniscus magellanicus and Calonectris borealis as the species more 
vulnerable to oil incidence. We believe that better informations need to be colect, 
but there’s urgent for the standardizing of proceedings and technical cooperation 
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Diversos relatórios sinalizam a zona costeira como uma região de elevada 
representatividade ambiental e sensível às perdas ambientais, em função das 
constantes alterações das condições naturais, causadas por diversos fatores, 
tais como, intensa ocupação humana, poluição, contaminação e potenciais 
riscos frente às mudanças climáticas (MILLENNIUM ECOSYSTEM 
ASSESSMENT 2005, 2006; SECRETARIADO DA CONVENÇÃO SOBRE 
DIVERSIDADE BIOLÓGICA, 2010; UNEP, 2002, 2009a;). 
Essas alterações justificam o aumento da preocupação ambiental sobre 
as áreas costeiras, principalmente quanto às perdas de integridade e funções 
ecossistêmicas, bem como, pelo comprometimento dos recursos naturais, 
repercutindo em aspectos políticos, econômicos e socioculturais (DUGAN et al., 
2008; HALPERN et al., 2008). 
De uma forma geral, os processos de desenvolvimento urbano e 
infraestrutura industrial constituem um reflexo histórico de perdas e degradação, 
com graves consequências ambientais, apesar do discurso de investimento em 
bem-estar humano. Nesse contexto, a intensificação de centros urbanos e 
complexos industriais e/ou de exploração de recursos naturais conduz a um 
cenário que demanda cuidado e atenção quanto aos riscos de desastres, cada 
vez mais evidente, em função do desgaste e vida útil das estruturas, fluxos de 
escoamento de produtos, mudanças climáticas (CALIXTO, 2011; LANKAO & 
QIN, 2011). 
A década de 1960 constituiu um período em que a sequência de 
catástrofes e perdas ambientais, salientada em Primavera Silenciosa (CARSON, 
1969), proporcionava influência pelo forte apelo público de diferentes grupos 
políticos, acadêmicos, pesquisadores e da sociedade civil (MCCORMICK, 1991), 
culminando com a realização de reuniões e acordos internacionais 
(ALPHANDERY et al., 1993; CHRISTENSEN, 2014; WINDHAM-BELLORD & 
COUTO, 2014). Aquilo que se considera como marco histórico ambiental, mais 
que um fenômeno socioambiental, a ideia de “ecologia” inspirou o 
estabelecimento de comportamentos sociais, ações coletivas e políticas públicas 
em diferentes níveis de articulação (MOL, 2000; PÁDUA, 2012). 
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Convenções tais como, a Convenção Internacional sobre 
Responsabilidade Civil em Danos causados por óleo (CLC 1969/75), a 
Convenção de Ramsar (1971), a Convenção para Prevenção da Poluição 
causada por Navios (MARPOL 1973/78), a Convenção das Nações Unidas sobre 
o Direito do Mar (1982) e a Agenda 21 (1992), dentre outras, estabeleceram 
direitos e obrigações de conduta para os Estados-Nações, oferecendo assim, a 
base internacional sobre a qual regimentam sobre as necessidades de 
conservação ambiental e medidas voltadas para a orientação, prevenção e 
proteção da segurança humana e condições ambientais, abrangendo, dentre 
outros, os ambientes costeiro-marinhos (FREITAS, 2009; MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE, 2010). 
Nesse período, então, coincide com o momento em que governos, setores 
ligados ao meio ambiente e empresas buscaram estabelecer estratégias de 
resposta a acidentes, principalmente relacionados com as atividades de 
exploração de petróleo e gás, não apenas para regimentar a atividade e 
elaboração de normas de segurança, mas de maneira a otimizar a rapidez de 
resposta nos procedimentos de contingência e efetividade das ações (JENSEN 
et al., 1998; MARTINS et al., 2013; SOUZA-FILHO, 2006). Assim, com o 
propósito de identificar os diversos componentes e variáveis envolvidos em cada 
setor de produção, deu-se início aos estudos de metodologias, com o intuito de 
se desenvolver técnicas e modelos de classificação, identificação e mapeamento 
de áreas consideradas mais susceptíveis aos impactos (GUNDLACH & HAYES, 
1978, MICHEL et al., 1978). A consolidação dessas técnicas denominou-se de 
‘mapas de sensibilidade ambiental’ (BUCKLEY, 1982). 
Os mapas de sensibilidade ambiental, ou cartas de sensibilidade 
ambiental ao óleo - Cartas SAO (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2007a), se 
apresentam como ferramenta auxiliar técnico-gerencial, sendo a fonte primária 
de informações para o planejamento de contingência e implementação de ações 
de resposta a incidentes de poluição por óleo. 
Os elementos básicos para contemplar uma Carta SAO (MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE, 2007a; NOAA, 2002) consiste em apresentar três 
componentes de informações: 1) sensibilidade dos ecossistemas costeiros e 
marinhos; 2) recursos biológicos; e 3) atividades econômicas (usos humanos dos 
espaços e recursos).  
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As variáveis necessárias a cada conjunto de dados coletados são 
classificadas e organizadas, de maneira a compor a base para a elaboração dos 
mapas. A partir daí, permite-se gerar uma visualização e reconhecimento dos 
possíveis cenários envolvidos em uma eventual situação de emergência, 
possibilitando a identificação de áreas prioritárias, rotas de acesso, localização 
de pontos relevantes, otimizando o planejamento e direcionamento dos recursos 
disponíveis e mobilização adequada das equipes. 
No Brasil, dentre outros instrumentos legais, cabe ao Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) a responsabilidade de identificar, localizar e definir os limites 
das áreas ecologicamente sensíveis à poluição causada por lançamento de óleo 
e outras substâncias nocivas ou perigosas em águas sob jurisdição nacional 
(BRASIL, 2000). 
Essa deliberação é reflexo dos direcionamentos internacionais, tal como 
a Convenção Internacional Sobre Preparo, Resposta e Cooperação em Caso de 
Poluição por Óleo, internalizada no país pelo decreto nº. 2.870/1998. 
Adicionalmente inclui-se a resolução CONAMA nº. 398 /2008 a qual dispõe sobre 
o conteúdo mínimo para atendimento e resposta em casos de poluição por óleo 
em águas sob jurisdição nacional, inserindo, dentre outras necessidades, as 
Cartas SAO como atividades referentes aos Planos de Contingência e Planos de 
Emergência Individuais –PEI, decreto presidencial Nº. 8.127 (BRASIL, 2013).  
Para atender essa demanda, em 2004, o MMA apresentou as diretrizes 
para definição de áreas prioritárias e os mapas de áreas prioritárias para a 
conservação dos biomas brasileiros (BRASIL, 2004a; MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE, 2007b, 2010). Com isso, determinando as áreas prioritárias para a 
conservação, utilização sustentável e repartição de benefícios da biodiversidade 
brasileira (BRASIL, 2004b). De uma forma geral, praticamente toda a faixa 
litorânea brasileira foi classificada como áreas de alto valor prioritário e crítica 
para conservação (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2007b). 
A partir do início do século XXI, foram iniciadas ações paralelas de 
atendimento e regularização das atividades de exploração de petróleo e gás, 
sendo concluído os mapeamentos das bacias sedimentares da plataforma 
continental: Ceará e Potiguar, Santos, Espírito Santo e Sul da Bahia. De acordo 
com a página do Ministério do Meio Ambiente, as áreas de Sergipe-Alagoas e 
Pernambuco-Paraíba encontram-se em fase de conclusão. 
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Como já apresentado anteriormente, a elaboração dos mapas de 
sensibilidade consiste em identificar, localizar e transmitir o maior conjunto de 
informações possível para gestores, profissionais e equipe de contingência. 
Dessa forma, quanto maior o nível de clareza, detalhamento e acurácia das 
informações, melhor sua função para atender aos propósitos de planejamento 
estratégico e efetividade das respostas de contingência. 
As proposições e os avanços obtidos são de fundamental importância 
para o desenvolvimento e aprimoramento das técnicas. Constata-se um 
aumento gradativo de trabalhos acadêmicos e publicações científicas sobre o 
mapeamento de áreas de sensibilidade em diversas regiões do Brasil (CALIXTO, 
2011; MARTINS et al., 2013; SOUZA-FILHO, 2009), que contribuem para a 
caracterização ambiental, principalmente em áreas costeiras. 
Contudo, esses mapas apresentam uma ampla ênfase sobre a 
localização e descrição de hábitats, sendo a descrição dos recursos biológicos, 
um conjunto de variáveis pouco explorado, muitas das vezes sendo composto 
apenas por uma lista genérica de recursos e/ou espécies biológicas. A elevada 
disparidade de conhecimento entre os grupos biológicos e a existência de 
amplas lacunas de áreas estudadas, até mesmo, reconhecimento sobre a 
distribuição geográfica de espécies, cria um cenário de pouca precisão e/ou 
dependentes de informações generalistas que podem não refletir a real 
diversidade do(s) ecossistema(s) envolvidos. 
 
Delimitação do problema 
Apesar dos avanços e aperfeiçoamento das técnicas de 
geoprocessamento, bem como a padronização de terminologias (JENSEN et al. 
1998; MARTINS et al., 2013; NOAA, 2002), as vantagens do uso das 
geotecnologias em proporcionar a análise de sensoriamento remoto ficam 
comprometidas se não houver o detalhamento de variáveis a serem inseridas, 
principalmente quanto aos componentes ecológicos. Nesse contexto, percebe-
se que as iniciativas para elaboração de mapas de sensibilidade carecem de 
informações básicas quanto a identificação e caracterização dos recursos 
biológicos, de maneira a proporcionar a lista de ocorrências de espécies 
documentadas para uma determinada área. 
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No Brasil, as informações sobre a composição de espécies de uma 
determinada localidade podem ainda estar limitadas aos resultados 
apresentados nos relatórios de diagnóstico ambiental de consultorias, enquanto 
cumprimento legal durante a fase de licenciamento do empreendimento (IBAMA, 
2007). De uma forma geral, esses estudos apresentam restrição de tempo, 
deficiência em procedimentos metodológicos e nem sempre contemplam 
equipes compostas por profissionais especialistas em todos os grupos de fauna, 
o que pode constituir numa fonte pouco abrangente, até mesmo de qualidade 
técnica questionável (BERNARDES, 2014; STRAUBE et al., 2010; 
VASCONCELOS, 2006).  
Dentre os componentes ecológicos dos ambientes costeiros, as aves 
constituem um dos grupos mais comprometidos e subestimados, em termos de 
caracterização voltada ao atendimento de um mapa de sensibilidade, em função 
da problemática referente à qualidade de informações coletadas, até mesmo 
confiabilidade na identificação taxonômica oferecida pelos relatórios de 
diagnóstico ambiental. Isso pode ser um reflexo da generalização arbitrária das 
aves enquanto bioindicadores ambientais (GREEN & FIGUEROLA, 2003), 
gerando a construção de listas baseadas em quantidade de espécies, não pela 
caracterização adequada da avifauna de cada hábitat. 
Numa análise sobre as primeiras abordagens de mapas de sensibilidade 
dos ambientes costeiros, estuarinos e fluviais (ARAÚJO et al., 2006; SILVA et 
al., 2006), a caracterização dos recursos biológicos costeiros do estado de 
Sergipe apresentou uma lista de 137 espécies. Porém, essa riqueza não 
contempla, de forma adequada, a descrição das aves e os hábitats de 
ocorrência, contendo inclusive, equívocos taxonômicos e inconsistências 
ecológicas quanto aos registros, os quais incluem ocorrências duvidosas para a 
área, bem como, uma predominância de espécies de hábitos florestais e/ou não 
aquáticas. 
As inconsistências sobre a avifauna de uma localidade podem oferecer 
uma caracterização deficiente sobre a biologia, dinâmica populacional, relações 
ecológicas, migração, estado de conservação entre outros aspectos. Nesse 
contexto, compromete a eficiência sobre o diagnóstico ambiental da área, 
consequentemente, influenciando as potenciais estratégias de resposta em 
situações de emergência, tal como vazamento a óleo.  
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Os estudos sobre incidentes e análises da fauna afetada por óleo 
apresentam as aves como um dos grupos mais susceptíveis a interações, sendo 
considerado como os organismos de maior potencial de impacto (CALLAHAN, 
2008; CLUMPNER, 2005; FAUCHALD et al., 2002). Dessa forma, a composição 
de espécies de aves deve ser considerada como uma informação essencial para 
compor o conjunto de dados referentes a uma Carta SAO (mapa de 
sensibilidade), proporcionando assim, subsídios e características relacionadas a 
cada espécie/população, levando em consideração os usos de hábitats, relações 
ecológicas, deslocamentos e migração. 
Pesquisas recentes sugerem que grande parte das populações mundiais 
de aves costeiro-marinhas estão em declínio (ANDRES et al. 2012; BART et al. 
2007; CROXALL et al., 2012; MORRISON et al., 2001, 2006). Vários são os 
fatores que podem comprometer a estabilidade populacional desses organismos 
e a grande maioria está associada à degradação e perdas ambientais resultantes 
de ações antrópicas (BIRLIFE, 2013). Poucos estudos avaliaram os aspectos de 
perturbação e impactos antrópicos sob as espécies costeiras no Brasil 
(ALMEIDA, 2010b; CESTARI 2008; HVENEGAARD & BARBIERI, 2010). 
Cada vez mais tem se fortalecido as iniciativas para compor os aspectos 
de conservação e proteção à fauna em casos de derramamento de óleo, 
refletindo o comprometimento das empresas e a preocupação, não apenas dos 
órgãos ambientais, mas de toda a sociedade civil. Um exemplo consiste na 
realização do I Seminário de Internacional de Proteção à Fauna em caso de 
Vazamento de Óleo, realizado em 2013 na cidade do Rio de Janeiro. Nessa 
oportunidade, diversos especialistas se reuniram e discutiram sobre as técnicas 
de resposta, iniciativas de padronização de dados e as necessidades de fomento 
a pesquisas para ampliação dos conhecimentos. 
As abordagens aqui apresentadas levaram-nos às seguintes perguntas: 
Qual a efetiva contribuição que uma lista de espécies pode oferecer a um mapa 
de sensibilidade? É possível determinar a vulnerabilidade das espécies de aves 
ao óleo, servindo assim como ferramenta aplicável? 
20 
 
Apresentação dos objetivos 
 
Objetivo geral 
O presente trabalho tem por objetivo geral propor e apresentar um Índice 
de Vulnerabilidade de Aves ao Óleo (IVAO), buscando assim, contribuir com 
subsídios para os gestores e planejadores de mapas de sensibilidade, de forma 
a oferecer informações que possibilitem um entendimento mais objetivo e 
prático, através de um indicador das espécies com maior probabilidade de serem 




1) Analisar as informações sobre as espécies de aves aquáticas costeiro-
marinhas registradas para o litoral de Sergipe, de modo a obter um 
diagnóstico abrangente sobre essa avifauna (Estado da Arte);  
 
2) Avaliar a ocorrência de aves oleadas no Brasil, a partir das análises de 
dados e relatórios oriundos dos programas de monitoramento de praias 
obtidos junto à Coordenação Geral de Petróleo e Gás (CGPEG/IBAMA), com 
o intuito de se obter subsídios sobre as espécies afetadas; 
 
3) Elaborar um diagnóstico sobre as informações coletadas e descrições 
biológicas das principais espécies registradas para o litoral sergipano, sendo 
proposto um Índice de Vulnerabilidade das Aves ao Óleo (IVAO), 




Materiais e métodos 
Foi estruturado em formato de artigos, buscando uma melhor 
apresentação dos procedimentos realizados, para responder os objetivos 
específicos, uma vez que, esses compreendem materiais, métodos e análises 
inerentes a cada subtema. 
Assim, a presente tese, além da introdução, está composta por outros três 
capítulos, distribuídos na seguinte linha lógica. Capítulo 1, apresenta 
informações inerentes ao estado da arte das aves aquáticas encontradas nas 
praias, estuários e manguezais de Sergipe, visando apresentar a riqueza de 
espécies existente ao longo desse litoral. O segundo capítulo apresenta 
informações sobre o histórico de aves oleadas no Brasil, o qual fundamenta uma 
visão sobre as principais espécies afetadas. Na sequência (Capítulo 3), faz-se a 
descrição do Índice de Vulnerabilidade das Aves ao Óleo, apresentando a 
aplicação do índice para um trecho do litoral. Finalizando as abordagens com as 
considerações finais sobre os resultados obtidos. 
 
Área de estudo 
O estado de Sergipe situa-se na porção oriental do nordeste brasileiro, 
limitado ao norte pelo estado de Alagoas, pela Bahia ao sul e oeste, sendo 
margeado pelo oceano Atlântico a leste (Figura 1- 1). Apresenta um clima 
predominantemente tropical, controlado pelo Anticiclone Semifixo do Atlântico 
Sul que dá origem às massas de ar Tropical Atlântica (mTa) e Equatorial 
Atlântica (mEa) (FONTES et al., 2012). De uma forma geral, as condições 
climáticas variam de regimes úmido, sub úmido ao semiárido, com estação seca 
de verão e período chuvoso compreendido entre os meses de abril e agosto, 
com concentração dos maiores níveis pluviométricos entre nos meses de maio, 
junho e julho (CRUZ, 2013). 
A linha de costa sergipana estende-se ao longo de 163 km, composta por 
sedimentos quaternários de origem fluviomarinho, sendo recortada pelas 
desembocaduras dos Rios São Francisco, Japaratuba, Sergipe, Vaza-Barris e o 
complexo Real-Piauí-Fundo (CARVALHO & FONTES, 2006). De acordo com os 
critérios de definição da faixa terrestre abrangida pelo Plano de Ação Federal da 
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Zona Costeira (CIRM, 2005), Sergipe possui 17 municípios inseridos nessa faixa 
(Figura 1- 1), dentre os quais oito localizam-se defrontante com o mar, sendo, de 
sul para norte: Indiaroba, Estância, Itaporanga D’Ajuda, Aracaju, Barra dos 
Coqueiros, Pirambu, Pacatuba e Brejo Grande. 
 
 
Figura 1- 1. Localização do estado de Sergipe e identificação dos municípios 
integrantes da zona costeira de acordo com os critérios estabelecidos pelo PNGC II 
(MMA, 2005). Fonte: Atlas Digital SRH/SEMARH. Organização: Bruno Almeida. 
 
Essa fisionomia litorânea é caracterizada por áreas úmidas (DIEGUES, 
2002), representada principalmente pelos ecossistemas de praias arenosa, 






Figura 1- 2. Localização das áreas úmidas costeiras de Sergipe. Fonte: Atlas Digital 
SRH/SEMARH. Organização: Bruno Barros. 
 
Aves aquáticas costeiro-marinhas 
Entende-se por ave aquática como toda espécie ecologicamente 
dependente de áreas úmidas (RAMSAR, 1994), sendo essa definição 
estabelecida pelos critérios da Convenção de Ramsar sobre áreas úmidas: 
 
“Áreas úmidas constituem os ambientes de transição entre sistemas 
terrestres e aquáticos, correspondendo às extensões de pântanos costeiros, 
marismas, turfeiras, ou águas de regimes naturais ou artificiais, 
permanentes ou temporários, contendo água corrente ou estagnada, doce, 
salobra ou salgada, incluindo as zonas costeiras cuja profundidade não 
ultrapasse seis metros na maré baixa” 




Em termos mais específicos de hábitats (ACCORDI, 2010; WELLER, 
2004), as espécies podem ser agrupadas em:  
a) Aves marinhas: aves aquáticas que apresentam características 
anatômicas, morfológicas e fisiológicas adaptadas às condições 
ambientais de interfaces marinhas (HARRISON, 1983). Em termos 
taxonômicos, podem ser consideradas como as espécies pertencentes 
às famílias: Spheniscidae, Gaviidae, Podicipedidae, Diomedeidae, 
Procellariidae, Hydrobatidae, Pelecanoididae, Phaethontidae, 
Pelecanidae, Sulidae, Phalacrocoracidae, Fregatidae, Chionididae, 
Haematopodidae, Stercorariidae, Lariidae, Sterniidae, Rynchopidae, 
Alcidae (ACCORDI, 2010; BROOKE, 2004),  
b) Aves costeiras: correspondem às espécies que utilizam as áreas 
úmidas costeiras, de interface marinha, ao longo de todo o ano, 
respectivo ao ciclo biológico, excluindo as espécies que 
ocasionalmente possam utilizar esses hábitats, mas não são típicas 
(CROXALL et al., 2012). Constituem principalmente aos 
representantes das subordens Charadrii, Scolopaci, Alcae (com 
exceção de duas espécies de Chionidae) e algumas espécies de 
Laridae e Sterniidae (ACCORDI, 2010; BROOKE, 2002); 
c) Aves limícolas: Pode ser aplicado como sinônimo de aves costeiras, 
sendo mais abrangente quanto ao uso fora da faixa costeira. Nesse 
contexto, considera-se as espécies aquáticas que utilizam as zonas 
intertidais, marginais a corpos d’água ou alagados, cuja profundidade 
não ultrapasse poucos centímetros (ACCORDI, 2010). Corresponde 
aos Charadriiformes, principalmente as famílias: Charadriidae, 
Scolopacidae, Recurvirostridae, Jacanidae, Burhinidae e Glareolidae 
(COLWELL, 2010; HAYMAN et al., 1986; O’BRIEN et al., 2006; 
STRAUBE, 1999); 
d) Aves palustres: Constitui a concepção original proposta pelas áreas 
úmidas, correspondendo às aves dependentes de ambientes 
inundáveis, charcos e pântanos. De uma forma geral, aplica-se às 
aves das ordens Anseriformes, Ciconiiformes, Phoenicopteriformes, 




e) Aves ripícolas e ribeirinhas: Corresponde às espécies de aves 
aquáticas que ocupam as áreas úmidas marginais a cursos d’água 
(ACCORDI, 2010). 
 
Assim, considerando que os ambientes costeiros sergipanos abrangem 
fisionomias de áreas úmidas interiores (lagoas de restingas), praias e interface 
marinha, estuários e manguezais, estabelecemos como critério a concepção de 
que esse litoral pode servir como hábitat para aves marinhas, costeiras, limícolas 






CAPÍTULO 1: Estado da arte das aves costeiro-
marinhas de Sergipe 
Introdução 
A zona costeira constitui uma região de alta complexidade natural e social, 
envolvendo elementos de transição entre várias fisionomias ambientais de 
interface entre o continente e meio marinho (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 
2010). A composição de aves ao longo dos gradientes costeiros pode abranger 
a ocorrência de espécies de hábitos terrestres, bem como aves com diferentes 
níveis de dependência/relação com as áreas úmidas costeiras e ambiente 
marinho (MATTHEWS, 2013). Nesse contexto, estima-se que no Brasil exista 
cerca de 150 espécies de aves associadas aos ambientes marinhos (VOOREN 
& BRUSQUE, 1999).  
Para fins de denominação, foi atribuído o termo ‘avifauna costeiro-
marinha’, de maneira a se delimitar a abordagem de estudo do presente trabalho, 
referindo-se assim, às espécies de aves aquáticas associada às áreas úmidas 
costeiras de Sergipe. Essa definição busca integralizar as espécies de aves que 
apresentam características anatômicas e fisiológicas adaptadas à sobrevivência 
em áreas úmidas de ambientes costeiros e marinhos, atendendo aos preceitos 
sugeridos pela Convenção Ramsar (ACCORDI, 2010; BOERE et al., 2006; 
MATTHEWS, 2013). 
O propósito desse trabalho consiste em apresentar uma visão geral sobre 
a riqueza de aves costeiro-marinhas do litoral sergipano, tratando 
especificamente das espécies associadas aos ambientes de praia, estuário e 
manguezais. Pretende-se aqui, contribuir para o reconhecimento da avifauna 
existente ao longo do litoral sergipano e assim viabilizar uma descrição desse 
recurso biológico para subsidiar a elaboração do Índice de Vulnerabilidade de 
Aves ao Óleo (IVAO). 
 
Materiais e métodos 
Para se obter uma avaliação sobre a avifauna costeiro-marinha de 
Sergipe foi realizado uma ampla revisão bibliográfica acerca de publicações 
contendo informação sobre aves costeiro-marinhas. Essa consulta fez uso de 
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pesquisa em meio digital, utilizando periódicos especializados nas áreas de 
ornitologia, zoologia e conservação, bem como bases generalistas de consulta, 
como o Google Acadêmico®, buscando a partir de palavras chaves: aves 
(avifauna) + Sergipe, aves (avifauna) + zona costeira sergipana, aves (avifauna) 
aquática + Sergipe. Dentre as publicações, também foi inserido os relatórios 
técnicos e resumos de congressos acadêmicos quando encontrados disponíveis 
e acessíveis. Foram considerados também os registros documentados na 
biblioteca ornitológica digital, Wikiaves. 
Para atender a descrição e identificação adequada das espécies, dentre 
outros, foram utilizados guias ornitológicos, desde aqueles gerais de aves 
(SIBLEY, 2006; SICK, 1997; SIGRIST, 2014; SOUZA, 2006; SVENSSON et al., 
2009; VAN PERLO, 2009), como os especializados: para aves costeiras e 
limícolas (CHANDLER, 2009; HAYMAN et al., 1986; O’BRIEN et al. 2006; 
PRATER et al., 1977), e para as marinhas (HARRISON, 1983; HOWELL, 2012; 
OLSEN & LARSSON, 1995, 1997; ONLEY & SCOFIELD, 2007). Também foram 
utilizadas as descrições apresentadas por órgãos internacionais de conservação 
de biodiversidade, como União Internacional para Conservação da Natureza 
(IUCN) e Birdlife International (Birdlife).  
Adicionalmente, foram realizadas campanhas de amostragens1, no 
período de outubro de 2012 a maio de 2013, ao longo dos trechos de praias, 
bem como, em algumas áreas manguezais (Figura 1- 3), de modo a 
complementar e/ou reforçar as ocorrências de espécies. Essas campanhas 
contemplaram métodos específicos a cada ambiente, sendo efetuados os 
seguintes procedimentos: 
a) Praias arenosas: Deslocamento dos trechos do litoral sul (Estância e 
Itaporanga D’Ajuda), litoral de Aracaju e o litoral norte, compreendendo os 
municípios de Pirambu e Pacatuba. A amostragem utilizada consistiu na 
aplicação do método de registro por transecção, sem delimitação de campo 
visual (BIBBY et al., 1998), sendo utilizado veículo a uma velocidade constante 
(aproximadamente 45km/h). Ao longo do deslocamento todos os indivíduos 
foram contabilizados e registrados em planilhas de campo, seguindo, de forma 
                                            
1 Como o propósito do presente trabalho consiste em apresentar a lista de espécies, o 




complementar, uma estrutura de listas de Mackinnon (MACLEOD et al., 2011; 
SUTHERLAND et al., 2006). Para obtenção identificação taxonômica foram 
utilizados binóculos Nikon 8x42, com auxílios de guias de campo, e sempre que 
possível foram efetuados registros fotográficos. 
b) Estuários e manguezais: Após o reconhecimento prévio das áreas, 
em função da acessibilidade, foram definidos alguns locais de amostragens por 
pontos de observação (Figura 1- 3), com procedimento amostral de ponto fixo 
(SUTHERLAND et al., 2006), bem como, a realização de deslocamentos com 
embarcação, seguindo o método por transecção. As áreas escolhidas foram, a) 
Litoral norte: desembocadura do canal da barra de Ponta dos Mangues (Coord. 
UTM/WGS84 - Zona 24: 078961 / 8782641), áreas de carcinicultura (0772377 / 
8834358); desembocadura do rio Pacatuba (0734958 / 8811685); b) Manguezais 
da Av. Beira Mar de Aracaju (0713487 /870962), manguezal da Atalaia (0712786 
/ 8785264); c) Desembocadura do rio Vaza-Barris (0711458 / 8783862); 
Complexo Fundo-Real-Piauí (0677489 / 8734393). As espécies foram 
identificadas, visualmente ou por meio de vocalização, sendo utilizados como 
ferramentas auxiliares: binóculos (Nikon 8x42), luneta (Nikon 20x60), e sempre 





Figura 1- 3. Localização da faixa litorânea de Sergipe, bem como das áreas onde foram 
realizadas campanhas de amostragens. 
 
A nomenclatura científica e vernacular, bem como a sequência 
filogenética foi baseada na versão mais atualizada do Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (CBRO, 2014). Com base nessa lista, foi proposto uma 
adequação do status de ocorrência das espécies em relação ao estado de 
Sergipe, de maneira a se evitar inclusões arbitrárias com premissas na 
distribuição geográfica, proporcionando assim uma classificação mais 
representativa sobre as procedências das espécies. Definiu-se então as 
categorias de ocorrência aves no território sergipano, como:  
a) Residente (R): espécie apresenta população permanente ao longo de 
todo ano no estado, com registro e/ou evidências reprodutivas para 
área; 
b) Visitante do Norte (VN): espécie reconhecidamente migratória, cuja 
área reprodutiva distribui-se ao longo de regiões do hemisfério norte; 
c) Visitante do Sul (VS): espécie reconhecidamente migratória, cuja área 
reprodutiva está estabelecida ao longo de regiões austrais do 
continente sul americano e fora do território nacional; 
30 
 
d) Visitante Regional (VR): espécie com distribuição reprodutiva em 
território nacional, contudo sem evidências reprodutivas para o 
território sergipano, apresentando flutuação sazonal de ocorrência; 
e) Não Determinado (ND): quando não possível comprovar e definir a 
procedência da espécie e a respectiva distribuição geográfica; 
f) Acidental ou Errático (A): quando a localização do estado de Sergipe 
encontra-se fora da área de distribuição geográfica aceita para a 
espécie, com rara ocorrência para áreas circunvizinhas. 
 
Resultados e discussões 
Até o mês de junho de 2015, foram consultadas 101 referências 
distribuídas nas seguintes categorias bibliográficas: 30 trabalhos apresentados 
em congressos acadêmicos (considerando tanto resumos simples quanto 
expandidos), 20 artigos publicados em revistas indexadas, 23 relatórios 
ambientais, três livros, sete capítulos de livros, quatro monografias, três 
dissertações de mestrado, uma tese de doutorado e dez registros de mídias 
digitais (Apêndice 1). 
A partir de algumas referências, as quais utilizaram bases generalistas, 
sugerem uma composição de cerca de 140 espécies de aves aquáticas para o 
estado de Sergipe (CORDEIRO, 2008). Contudo, a partir de uma análise 
criteriosa sobre referencial analisado, bem como, com o acúmulo de informações 
coletadas durante as amostragens, foi possível determinar que a lista de aves 
associada às praias, estuários e manguezais de Sergipe, é composta por: 13 
Ordens, 29 famílias e 114 espécies (Tabela 1- 1). 
Com ressalvas, foram incluídos os rapinantes: Pandion haliaetus (águia-
pescadora), Rostrhamus sociabilis (gavião-caramujeiro), Buteogallus 
aequinoctialis (caranguejeiro), por serem consideradas como aves associadas 
às áreas úmidas (ACCORDI, 2010). No caso, de Falco peregrinus (falcão 
peregrino), por ser um predador potencialmente associado a grupos de aves 
limícolas e marinhas (HOUT et al., 2008). Enquanto que, o Caracara plancus 
(Caracará) por ser uma espécie oportunista e comum no litoral, apresentando 
potencial comportamento agonístico sobre aves costeiro-marinhas (ALMEIDA & 
FERRARI, 2011b; LUNARDI, 2010).
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Tabela 1- 1. Lista de aves costeiro-marinhas documentadas para o litoral sergipano, relacionando com os respectivos hábitats de ocorrência: 
áreas úmidas continentais (lagos e lagoas, (L)), praias (P), mar (M), estuários e manguezais (EM). Classificação quanto ao status de ocorrência 
(CBRO, 2014), bem como status sugerido para Sergipe, de acordo com as categorias: Residente (R), Visitante do Norte (VN), Visitante austral 
(VS), Visitante Regional (VR), Não Determinado (ND) e Acidental ou Errático (A). 
Ordem  Família Espécie (nome popular) Hábitats 
Ocorrência 
CBRO Sergipe 
Anseriformes Anatidae Dendrocygna bicolor (marreca-caneleira) L, EM R R 
  Dendrocygna viduata (irerê) L, EM R R 
  Dendrocygna autumnalis (asa-branca) L R R 
  Cairina moschata (pato-do-mato) L R R 
  Sarkidiornis sylvicola (pato-de-crista) L R R 
  Amazonetta brasiliensis (pé-vermelho) L, P, EM R R 
  Anas bahamensis (marreca-toicinho) L, P, EM R R 
  Netta erythrophthalma (paturi-preta) L R R 
  Nomonyx dominica (marreca-de-bico-roxo) L R R 
Podicipediformes Podicipedidae Tachybaptus dominicus (mergulhão-pequeno) L, EM R R 
  Podilymbus podiceps (mergulhão-caçador) L, EM R R 
Sphenisciformes Spheniscidae Spheniscus magellanicus (pinguins-de-Magalhães) M VS A 
Procellariiformes Diomedeidae Phoebetria fusca (piau-preto) M VS A 
  Thalassarche chlororhynchos (albatroz-de-nariz-amarelo) M VS VS 
  Thalassarche melanophris (albatroz-de-sobrancelha) M VS A 
 Procellariidae Fulmarus glacialoides (pardelão-prateado) M VS A 
  Pterodroma mollis (grazina-mole) M VS A 
  Pterodroma incerta (grazina-de-barriga-branca) M VS A 
  Pterodroma arminjoniana (grazina-de-Trindade) M R A 
  Pachyptila desolata (faigão-rola) M VS A 
  Procellaria aequinoctialis (pardela-preta) M VS A 
  Procellaria conspicillata (pardela-de-óculos) M VS A 
  Calonectris borealis (bobo-grande) M VN VN 
  Calonectris edwardsii (bobo-de-cabo-verde) M VN A 
  Puffinus griseus (bobo-escuro) M VS VS 




Continuação Tabela 1-1. Página 31. 
Ordem  Família Espécie (nome popular) Habitats 
Ocorrência 
CBRO Sergipe 
Procellariiformes Procellariidae Puffinus puffinus (bobo-pequeno) M VN VN 
 Hydrobatidae Oceanites oceanicus (alma-de-mestre) M VS ND 
Phaethontiformes Phaethontidae Phaethon aethereus (rabo-de-palha-de-bico-vermelho) M R ND 
Ciconiiformes Ciconiidae Mycteria americana (cabeça-seca) L R ND 
Suliformes Fregatidae Fregata magnificens (tesourão) P, M, EM R VR 
 Sulidae Sula dactylatra (atobá-grande) M R VR 
  Sula sula (atobá-de-pé-vermelho) M R VR 
  Sula leucogaster (atobá-pardo) M R VR 
 Phalacrocoracidae Phalacrocorax brasilianus (biguá) EM R R 
 Anhingidae Anhinga anhinga (biguatinga) EM R ND 
Pelecaniformes Ardeidae Tigrissoma lineatum (socó-boi) L, EM R R 
  Cochlearius cochlearius (arapapá) L, EM R R 
  Ixobrychus exilis (socoí-vermelho) L R ND 
  Nycticorax nycticorax (savacu) L, EM R R 
  Nyctanassa violacea (savacu-de-coroa) L, EM R R 
  Butorides striata (socozinho) L, EM R R 
  Bubulcus ibis (garça-vaqueira) L, EM R R 
  Ardea cocoi (garça-moura) L, EM R ND 
  Ardea alba (garça-branca-grande) L, P, EM R R 
  Egretta thula (garça-branca-pequena) L, P, EM R R 
  Egretta caerulea (garça-azul) L, EM R R 
 Threskiornithidae Eudocimus ruber (guará) EM R A 
  Mesembrinibis cayennensis (coró-coró) L R ND 
Accipitriformes Pandionidae Pandion haliaetus* (águia-pescadora) EM VN VN 
 Acciptridae Rostrhamus sociabilis* (gavião-caramujeiro) L R R 
  Buteogallus aequinoctialis* (gavião-caranguejeiro) EM R ND 
Gruiformes Aramidae Aramus guarauna (carão) L R R 
 Rallidae Rallus longirostris (saracura-matraca) L, EM R R 
  Aramides mangle (saracura-do-mangue) EM R R 
  Aramides cajaneus (saracura-três-potes) L, EM R R 
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Continuação Tabela 1-1. Página 32. 
Ordem  Família Espécie (nome popular) Habitats 
Ocorrência 
CBRO Sergipe 
Gruiformes Rallidae Laterallus melanophaius (sanã-parda) L, EM R ND 
  Porzana albicolis (sanã-carijó) L, EM R ND 
  Pardirallus maculatus (saracura-carijó) L R ND 
  Gallinula galeata (frango-d’água-comum) L, EM R R 
  Gallinula melanops (frango-d’água-carijó) L R R 
  Porphyrio martinicus (frango-d’água-azul) L, EM R R 
Charadriiformes Charadriidae Vanellus cayanus (batuíra-de-esporão) L R ND 
  Vanellus chilensis (quero-quero) L, P, EM R R 
  Pluvialis dominica (batuiruçu) L, EM VN VN 
  Pluvialis squatarola (batuiruçu-de-axila-preta) P, EM VN VN 
  Charadrius semipalmatus (batuíra-de-bando) L, P, EM VN VN 
  Charadrius wilsonia (batuíra-bicuda) P, EM R R(?) 
  Charadrius collaris (batuíra-de-coleira) L, P, EM R R 
 Haematopodidae Haematopus palliatus (piru-piru) P, M, EM R R 
 Recurvirostridae Himantopus mexicanus (pernilongo-de-costas-negras) L, P, EM R R 
 Scolopacidae Gallinago paraguaiae (narceja) L R ND 
  Limnodromus griseus (maçarico-de-costas-brancas) P, EM VN VN 
  Limosa haemastica (fuselo) EM VN A(?) 
  Numenius hudsonicus (maçarico-de-bico-torto) P, EM VN VN 
  Actitis macularius (maçarico-pintado) P, EM VN VN 
  Tringa solitaria (maçarico-solitário) L VN VN 
  Tringa melanoleuca (maçarico-grande-de-perna-amarela) L, P, EM VN VN 
  Tringa semipalmata (maçarico-de-asa-branca) L, P, EM VN VN 
  Tringa flavipes (maçarico-de-perna-amarela) L, P, EM VN VN 
  Arenaria interpres (vira-pedras) L, P, M, EM VN VN 
  Calidris canutus (maçarico-de-papo-vermelho) P, EM VN VN 
  Calidris alba (maçarico-branco) P, EM VN VN 
  Calidris pusilla (maçarico-rasteirinho) L, P, EM VN VN 
  Calidris minutilla (maçariquinho) L, P, EM VN VN 
  Calidris fuscicollis (maçarico-de-sobre-branco) L, P, EM VN VN 
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Continuação Tabela 1-1. Página 33. 
Ordem  Família Espécie (nome popular) Habitats 
Ocorrência 
CBRO Sergipe 
Charadriiformes Jacanidae Jacana jacana (jaçanã) L, EM R R 
 Stercorariidae Stercorarius skua (mandrião-grande) M VN ND 
  Stercorarius chilensis (mandrião-chileno) M VS A 
  Stercorarius maccormicki (mandrião-do-sul) P, M VS VS 
  Stercorarius pomarinus (mandrião-pomarino) M VN VN 
  Stercorarius parasiticus (mandrião-parasítico) M VN VN 
  Stercorarius longicaudus (mandrião-de-cauda-comprida) M VN VN 
 Laridae Chroicocephalus cirrocephalus (gaivota-de-cabeça-cinza) P, M R ND 
 Sternidae Anous stolidus (trinta-réis-escuro) P, M VR VR 
  Anous minutus (trinta-réis-preto) M VR A 
  Onychoprion fuscatus (trinta-réis-das-Rocas) M VR VR 
  Sternula antillarum (trinta-réis-miúdo) P, M, EM ND ND 
  Sternula superciliaris (trinta-réis-anão) P, M, EM R R 
  Phaetusa simplex (trinta-réis-grande) P, M, EM R ND 
  Gelochelidon nilotica (trinta-réis-de-bico-preto) M R ND 
  Chlidonias niger (trinta-réis-negro) M VN A 
  Sterna dougallii (trinta-réis-róseo) P, M, EM VN VN 
  Sterna hirundo (trinta-réis-boreal) P, M, EM VN VN 
  Sterna paradisaea (trinta-réis-ártico) M, EM VN VN 
  Sterna hirundinacea (trinta-réis-de-bico-vermelho) P, EM R A 
  Thalasseus acuflavidus (trinta-réis-de-bando) P, M, EM R VR 
  Thalasseus maximus (trinta-réis-real) P, M, EM R ND 
 Rynchopidae Rynchops niger (talha-mar) EM R ND 
Coraciiformes Alcedinidae Megaceryle torquata (martim-pescador-grande) L, P, EM R R 
  Chloroceryle amazona (martim-pescador-verde) L, EM R R 
  Chloroceryle americana (martim-pescador-pequeno) L, EM R R 
Falconiformes Falconidae Falco peregrinus* (falcão-peregrino) M, EM VN VN 
  Caracara plancus* (caracará) L, P, EM R R 
* Apesar de serem sugeridas como aves aquáticas, esses rapinantes foram inseridos na composição da avifauna costeiro-marinha em função 
de terem sido registrados para o litoral sergipano.  
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Em relação ao status de ocorrência das aves costeiro-marinhas 
registradas em Sergipe (Tabela 1- 1), 40 espécies foram consideradas 
residentes para o estado. Enquanto que 37 espécies foram consideradas como 
visitantes regulares do litoral sergipano, sendo 26 provenientes do hemisfério 
norte, sete (7) visitantes regionais e quatro (4) como migrantes austrais (Figura 
1- 4). As informações obtidas até o momento não permitiram inferir com 
segurança o status de ocorrência para 20 espécies, as quais foram consideradas 
como ‘Não Determinado’, e outras 17 espécies foram consideradas como de 
ocorrência Acidental ou Errática (Figura 1- 4). 
 
 
Figura 1- 4. Proporção de espécies de aves costeiro-marinhas registradas em Sergipe 
de acordo com o status de ocorrência. 
 
Entre as 114 espécies compiladas, 79 foram documentadas pelo próprio 
autor, através de observações e incursões de campo (Apêndice 2), sendo 49 
espécies (de um total de 54) registradas nas áreas úmidas litorâneas, 35 
espécies para o ambiente praiano, desconsiderando aqui os eventuais registros 
de aves marinhas debilitadas e/ou encalhadas, e 55 para as aves observadas 
nos estuários e manguezais. Apesar de, nas atividades de campo também ter 
sido registrado aves debilitadas/encalhadas nas praias, a maior parte dos 
registros de aves marinhas stricto sensu foi obtida a partir da literatura, 



































2), executados como condicionantes ambientais, os quais, podem apresentar 
fundamental contribuição ao conhecimento sobre a biota de uma região. 
As principais espécies de aves observadas nos ambientes costeiros de 
Sergipe correspondem aos representantes da ordem Charadriiformes, com nove 
famílias e 47 espécies (Tabela 1- 1Erro! Fonte de referência não encontrada.), 
com destaque para as aves limícolas. Este constitui um dos principais grupos de 
aves monitorados em Sergipe, apresentando estudos tanto nas praias 
(ALMEIDA, 2004, 2006; ALMEIDA et al., 2005, 2011; ALMEIDA & FERRARI, 
2010, 2011a, 2011b; BARBIERI & HVENEGAARD, 2008), bem como nos 
manguezais e ambientes estuarinos (ALMEIDA, 2004; ALMEIDA & BARBIERI, 
2003, 2005, 2008; ALMEIDA et al., 2014; BARBIERI, 2007; SOUSA, 2011a, b, c, 
d).  
Esses estudos contribuem para o mapeamento das áreas de ocorrência, 
bem como descrição da flutuação sazonal das aves limícolas migratórias, 
majoritariamente visitantes do hemisfério norte, as quais ocorrem em maior 
riqueza e abundância entre o período de setembro a março, com destaque para 
as espécies: maçarico-branco (Calidris alba), vira-pedras (Arenaria interpres), 
maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla), maçarico-do-bico-torto (Numenius 
hudsonicus), maçarico-de-asa-branca (Tringa semipalmata), batuíra-de-bando 
(Charadrius semipalmatus) e batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis squatarola). 
 As praias servem de hábitat de forrageio e descanso para as aves 
migratórias (ALMEIDA, 2010). Nesse ambiente, o maçarico-branco (C. alba) 
(Figura 1- 5) é a espécie mais comum (ALMEIDA, 2006), ocorrendo ao longo de 
todo o ano nas praias, independente da flutuação das marés, mas sendo 
influenciada pelo grau de perturbação provocado por usuários das praias e pelos 
veículos.  
Outras espécies bastante comuns nas praias correspondem ao batuíra-
de-bando (Charadrius semipalmatus) (Figura 1- 6) e o maçarico-rasteirinho 
(Calidris pusilla) (Figura 1- 7), sendo essas duas últimas as mais abundantes, 
com registros de bandos de até 2500 indivíduos (ALMEIDA, 2010). A ocupação 
e perturbação humana nas praias podem influenciar, tanto a composição de 
espécies como a ecologia comportamental, nesse quesito tem sido registrado 
que nas praias urbanas (ALMEIDA, 2010) essas aves utilizam restos de 
alimentos como potencial fonte de forrageamento e alimentação (Figura 1- 8), 
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resultando numa maior frequência a vira-pedras (Figura 1- 9) nas praias 
urbanas. Enquanto que, o batuiruçu-de-axila-preta (Figura 1- 10) é observado 
com maior abundância e frequência em praias mais desertas e de pouca 
atividade humana (ALMEIDA, em preparação). 
  
 
Figura 1- 5. Bando de maçarico-branco (Calidris alba) em plumagem de invernada 






Figura 1- 6. Batuíra-de-bando (Charadrius semipalmatus) adulto em plumagem 
intermediária de invernada. Foto: Bruno J. M. De Almeida. 
 
 
Figura 1- 7. Bando de maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) em plumagem de invernada 






Figura 1- 8. Maçarico-branco (Calidris alba) forrageando restos de alimento (acarajé) 




Figura 1- 9. Vira-pedras (Arenaria interpres) alimentando-se de restos de alimento 






Figura 1- 10. Batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis squatarola) em processo de muda da 
plumagem de invernada para plumagem reprodutiva. Foto: Bruno J. M. Almeida /Acervo 
FMA. 
 
Até o momento apenas um trabalho faz menção às espécies reprodutivas 
nas praias (SOUZA et al., 2008), onde reporta os cordões de dunas e áreas 
úmidas alagáveis como áreas de nidificação para V. chilensis (Figura 1- 11) e 
Charadrius collaris (Figura 1- 12). Tem sido observado registros reprodutivos de 
quero-quero (Vanellus chilensis) ao longo de todo o ano, enquanto que a batuíra-
de-coleira (Charadrius collaris) tem sua reprodução registrada entre os meses 
de maio a julho, contudo ambas as espécies necessitam de maior investigação 





Figura 1- 11. Filhote de quero-quero (Vanellus chilensis) camuflado na vegetação e 




Figura 1- 12. Filhote de batuíra-de-coleira (Charadrius collaris) anilhado ainda ninhego 
e observado um mês após na praia de Atalaia. Foto: Bruno J. M. De Almeida. 
 
Outras espécies aquáticas, porém, de hábitos palustres, tais como as 
garças branca-pequena (Egretta thula) (Figura 1- 13) e branca-grande (Ardea 
alba) (Figura 1- 14) podem ser observadas forrageando na linha de maré ou nas 
áreas úmidas inundáveis localizadas nos cordões de dunas. Enquanto que as 
marrecas pé-vermelho (Amazonetta brasiliensis) e marreca-toicinho (Anas 
bahamensis), observadas inclusive com filhotes, apresenta um uso limitado do 
ecossistema de praia, restrito às áreas inundáveis e que apresentam vegetação 
aquática, não estando diretamente relacionado com a interface marinha ou 





Figura 1- 13. Garça-branca-pequena (Egretta thula) forrageando na linha entre marés 
no litoral Sul de Sergipe, praia do Abaís. Foto: Bruno J. M. De Almeida. 
 
 
Os manguezais constituem hábitats de nidificação para várias espécies 
aquáticas, destacando as garças, socós e saracuras. Há um grande potencial de 
diversidade de aves para os manguezais dos Rios São Francisco e o complexo 
Real-Piauí-Fundo, os quais ainda carecem de esforços de amostragens 
(ALMEIDA et al., 2014), pouco se conhece sobre a atividade reprodutiva, 
dinâmica populacional e ecologia trófica. Dentre as espécies mais comuns, 
destacam-se a garça-branca-pequena (Egretta thula), garça-azul (Egretta 
caerulea) (Figura 1- 15), garça-branca-grande (Ardea alba), socozinho 
(Butorides striata), savacu-de-coroa (Nyctanassa violacea), saracura-três-potes 





Figura 1- 14. Garça-branca-grande (Ardea alba) forrageando no ecossistema dunar. 




Figura 1- 15. Garça-azul (Egretta caerulea) forrageando em manguezal no Rio São 





As áreas de manguezais encontram-se em interface com a região 
estuarina, e ao longo desses ambientes podem ser registradas as ocorrências 
de aves de hábitos costeiro-marinhos. Tem sido documentado a reprodução de 
piru-piru (Haematopus palliatus) (Figura 1- 16) (ALMEIDA & FERRARI, 2010b), 
do trinta-réis-anão (Sternula superciliaris) (ALMEIDA et al., 2012b). O período de 
reprodução dessas espécies ocorre entre os meses de outubro a dezembro. 
Já no caso da batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia) (Figura 1- 17Erro! 
Fonte de referência não encontrada.), a espécie tem ocorrência predominante 
entre os meses de novembro a fevereiro, contudo, apesar do registro reprodutivo 
dessa espécie para a região de Mangue Seco (GRANTSAU & LIMA, 2008) é 
preciso investigar informações quanto à dinâmica populacional, bem como, 
verificar qual a proporção de ocorrência de indivíduos migratórios, 




Figura 1- 16. Casal de piru-piru (Haematopus palliatus) registrado na foz do Rio São 






Figura 1- 17. Batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia) registrada no estuário do Rio Vaza-
Barris. Foto: Bruno J. M. De Almeida. 
 
Dentre os limícolas, o maçarico-de-bico-torto (Numenius hudsonicus), 
vira-pedras (A. interpres), o maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) e a batuíra-de-
bando (Charadrius semipalmatus) constituem as principais espécies observadas 
forrageando nesses ambientes. No período de setembro a março, o maçarico-
rasteirinho (Calidris pusilla), juntamente com C. semipalmatus, constituem as 
espécies mais abundantes, com observação de bandos de cerca de 3000 
indivíduos nos manguezais urbanos de Aracaju (ALMEIDA & BARBIERI, 2008; 
BARBIERI, 2007). 
Os estudos e intensificação da rede de contatos entre profissionais 
brasileiros e estrangeiros tem contribuído para a ampliação dos conhecimentos 
sobre a dinâmica populacional de algumas espécies de limícolas, principalmente 
quanto às rotas de migração (CEMAVE, 2014). De igual maneira, quatro 
espécies de limícolas agora encontram-se em evidência na lista de espécies 
ameaçadas do Brasil (BRASIL, 2014), sendo elas Calidris canutus, Calidris 
pusilla, Calidris subruficollis e Limnodromus griseus. 
Nos estuários e manguezais ainda se observam espécies consideradas 
como visitantes regionais, tais como trinta-réis-de-bando (Thalasseus 
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acuflavidus), observado em bandos de cerca de 200 a 500 indivíduos durante o 
período de setembro a março. Enquanto que as ocorrências de talha-mar 
(Rynchops niger) ainda são pouco conhecidas para região. 
Já os migrantes do hemisfério norte, destacam-se os trinta-réis-boreal 
(Sterna hirundo) e trinta-réis-róseo (Sterna dougallii) (Ver capítulo 2). A 
ocorrência e abundância dessas espécies contribui para considerar essa região 
como uma das mais importantes áreas ecológicas para o ciclo migratório ao 
longo do litoral ocidental brasileiro (DE LUCA et al., 2006, HAYS et al., 1999, 
2002). Essas aves ocorrem em grandes bandos, geralmente em composição 
heteroespecífica, com contagens de cerca de 5.000 indivíduos, sendo que os 
relatos históricos indicam ocorrência de bandos de mais de 10.000 (HAYS et al., 
1999). 
Já as ocorrências de aves marinhas foram consideradas a partir dos 
registros de animais encalhados, reportados em trabalhos (ALMEIDA et al., 
2012b, SOUSA et al., 2005), bem como das análises de relatórios técnicos dos 
programas de monitoramento de praias (PETROBRAS, 2011a, 2012a, 2013a, 
2014a) e das atividades de observação da biota marinha em plataformas 
(PETROBRAS, 2014a, b). Foi possível identificar o bobo-grande (Calonectris 
borealis), bobo-grande-de-sobre-branco (Puffinus gravis), bobo-pequeno 
(Puffinus puffinus) e o bobo-escuro (Puffinus griseus) como as espécies que 
regularmente ocorrem encalhadas no litoral sergipano. 
Os registros disponíveis na plataforma Wikiaves® documentam algumas 
espécies cuja ocorrência para o estado de Sergipe ainda precisa ser melhor 
investigada, tal como o gavião-caranguejeiro (Buteogallus aequinoctialis) 
(ALBANO, 2012a), a sanã-parda (Laterallus malanophaius) (SOUSA, 2009b), o 
socoí-vermelho (Ixobrychus exilis) (SOUSA, 2009c) sanã-carijó (Porzana 
albicolis) (SANTOS, 2009) e a garça-moura (Ardea cocoi) (SOUSA, 2011). 
Alguns registros considerados como acidentais foram documentados em 
incursões de campo. Por exemplo, durante o monitoramento dos estuários e 
manguezais, foi registrado um guará, primeiramente observado em setembro de 
2003 (BARBIERI & ALMEIDA, 2004), sem apresentar sinais de cativeiro e/ou 
marcação de liberação (Figura 1- 18), o animal permaneceu na região até 
meados de fevereiro de 2008 (ALMEIDA, 2008) quando não mais foi observado. 
Não foi possível determinar a origem desse anima. Contudo, a explicação 
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plausível é de que seja um animal que foi liberado ou tenha fugido de algum 
cativeiro, contudo há evidências de uma população de guarás que vem se 
estabelecendo nos manguezais da Bahia.  
  
 
Figura 1- 18. Registro da ocorrência do guará (Eudocimus ruber) nos manguezais 
urbanos de Aracaju. Foto: Bruno J. M. De Almeida. 
 
 
Já durante as amostragens de praias permitiram documentar a ocorrência 
da gaivota-de-cabeça-cinza (Chroicocephalus cirrocephalus) (Figura 1- 19), 
sendo o primeiro registro dessa espécie para Sergipe. 
Dentre os registros acidentais, o relato do fuselo, Limosa haemastica 
(BARBIERI, 2007) é, talvez o menos provável de ser confirmado. Contudo, foi 
mantido a ocorrência desse registro como um estímulo para os esforços futuros 
de monitoramento de limícolas em ter atenção e maior critério na identificação 





Figura 1- 19. Registro da gaivota-de-cabeça-cinza (Chroicocephalus cirrocephalus) 
documentado junto a um bando de aves limícolas no litoral da Barra dos Coqueiros. 




As informações aqui apresentadas tiveram por propósito reconhecer, a 
partir do levantamento bibliográfico e informações de campo, a composição de 
aves costeiro-marinhas registrada para o estado de Sergipe. As referências 
analisadas (Apêndice 1) apresentam contribuições quanto às ocorrências e 
indicam, quando possível, dados complementares, quando disponível, como 
abundância, sazonalidade e principais hábitats utilizados (Apêndice 2). 
Foram compiladas 114 espécies de aves costeiro-marinhas, 54 foram 
documentadas para as áreas úmidas litorâneas (lagoas, charcos e ambientes 
alagáveis em restinga), 38 espécies para o ambiente praiano e 66 para as aves 
observadas nos estuários e manguezais. Para o ambiente marinho, os dados 
obtidos através de observação de campo e de informações oriundas de 
programas de monitoramento de encalhes e observação offshore registram 45 
espécies de aves marinhas. 
Não pretende aqui pressupor que a riqueza de aves esteja por total 
consolidada, mas apresenta uma lista de espécies de ocorrência mais factível 
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para o litoral sergipano. Dessa forma, permite-se uma base mínima sobre a 
composição de aves para essa região, estimulando o mesmo procedimento para 
outras localidades. 
Essa iniciativa visa suprir a deficiência dos relatórios e estudos de impacto 
ambiental, os quais pouco contribuem para o diagnóstico local-regional, 
baseando-se em informações genéricas, geralmente apresentando listas de 
espécies arbitrárias, mesmo quando citando referências ou listas secundárias. 
Igualmente, de forma genérica, verifica-se que o status de ocorrência relativo às 
espécies consiste apenas numa replicação da categoria atribuída pelo Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO). Apesar de servir como referência 
para o território nacional, a indicação sobre a ocorrência deve ser melhor 
avaliada para cada localidade, uma vez que é de fundamental importância que 
se considere os aspectos biológicos de uso das espécies, deslocamento e 
migração regionais. 
As aves limícolas constituem num grupo que merece maior atenção, 
principalmente pela representatividade dessas aves nos ambientes costeiros. As 
abundâncias registradas ao longo de estudos de monitoramento indicam um 
declínio de algumas populações para a região, tais como Charadrius 
semipalmatus e Calidris pusilla. Contudo, outras espécies, que ocorrem com 
frequência nas praias e manguezais de Sergipe, tais como Calidris alba, Arenaria 
interpres, Numenius hudsonicus, Tringa semipalmata e Pluvialis squatarola, 
podem estar sujeitas a interferências humanas e alterações ambientais, em 
função do aumento dos distúrbios sobre os indivíduos e a respectiva ecologia 
comportamental. 
Entre as aves associadas aos ambientes marinhos, destacam-se os 
sternídeos, principalmente o trinta-réis-anão (Sternula superciliaris) reprodutiva 
para os estuários e os visitantes sazonais, sendo o trinta-réis-de-bando 
(Thalasseus acuflavidus) com movimentação regional, e os visitantes boreais 
Sterna sp. (S. hirundo e S. dougallii). 
É importante ampliar os esforços para suprimir lacunas essenciais para o 
conhecimento sobre a ecologia e conservação dessas espécies, tanto das 40 
espécies residentes, quanto das demais espécies visitantes. É importante saber 
mais sobre a movimentação de indivíduos, enfatizando os deslocamentos de 
amplitudes local, regional e/ou de longa migração. 
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A composição de espécies aqui apresentadas, tenta responder à 
necessidade sobre as informações da avifauna associada aos ambientes 
costeiros do litoral de Sergipe. Com isso, oferece um parâmetro de 
acompanhamento sobre a riqueza de espécies para o estado, contribuindo para 







CAPÍTULO 2: Registros de aves oleadas no Brasil 
 
Introdução 
As informações sobre aves oleadas no Brasil encontram-se difusas ou 
inacessíveis, não existindo, até o momento, literatura que contemple o histórico 
e/ou registros dessas ocorrências. As poucas publicações estão restritas à 
região sul, (MÄDER et al., 2010, PELANDA, 2007, PETRY & FONSECA, 2002; 
PETRY et al., 2012), onde se apresentam um conjunto de dados sobre 
mortalidade de aves marinhas e potenciais impactos antropogênicos, 
principalmente sobre pinguins-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus). Entre 
os materiais disponíveis, os únicos relatos sobre fauna e vazamento de óleo 
apresentam informações gerais, exclusivamente voltadas aos números de 
animais que foram resgatados mortos e registrados em reabilitação 
(BARCELLOS et al., 2003; LANGE et al., 2001; MMA, 2001), sem contemplar o 
repasse detalhado de espécies e informações continuadas de monitoramento. 
O monitoramento de praias consiste numa medida mitigatória, 
principalmente relacionado com a compensação ambiental de atividades de 
exploração de petróleo e gás ao longo da zona econômica exclusiva marinha 
brasileira. O escopo desse monitoramento tem sido construído com a premissa 
de se registrar as ocorrências de animais encalhados e/ou debilitados, de 
maneira a se avaliar evidências de impactos com a atividade petrolífera. 
Historicamente, o foco dessa atividade esteve voltado principalmente aos 
mamíferos aquáticos e tartarugas marinhas, contribuindo substancialmente com 
aspectos técnico-científicos, desde ocorrências de espécies a dados que 
permitem traçar características de encalhe e eventual causa mortis. 
A realização desses programas apresenta fundamental importância para 
avaliação sobre a composição de fauna costeiro-marinha. Recentemente, tem-
se incluído, de forma obrigatória, os registros de aves e outros grupos. Um dos 
poucos trabalhos abordando o monitoramento de encalhes de aves foi realizado 
no litoral da Bahia, como parte de compensação ambiental realizado pela 
CETREL S/A (LIMA et al., 2004). 
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Pretende-se aqui, efetuar uma análise das informações disponíveis na 
literatura, bem como, dos dados disponibilizados pela Coordenação Geral de 
Petróleo e Gás (CGPEG/IBAMA), de maneira a avaliar as ocorrências de aves 
oleadas a partir dos registros dos programas de monitoramento de praias 
realizados no litoral brasileiro. 
 
Materiais e métodos 
A partir da solicitação à Coordenação Geral de Petróleo e Gás 
(CGPEG/IBAMA), foram obtidos os conjuntos de dados e relatórios técnicos 
referentes aos programas de monitoramento de praias realizados no Brasil 
(Tabela 2- 1). Os dados disponibilizados foram analisados exclusivamente quanto 
às ocorrências de aves, buscando verificar informações sobre a interação 
desses animais com óleo. Os registros incompletos e/ou que não apresentaram 
pontos de coordenadas foram excluídos das análises. 
Para atender a descrição e identificação adequada das espécies, dentre 
outros, foram utilizados guias ornitológicos, desde guias gerais de aves (SICK, 
1997; SIBLEY, 2006; SIGRIST, 2014; SOUZA, 2006; SVENSSON et al., 2009; 
VAN PERLO, 2009), como os especializados: para aves costeiras e limícolas 
(HAYMAN et al., 1986; O’BRIEN et al. 2006; PRATER et al., 1977), e para as 
marinhas (HARRISON, 1983; HOWELL, 2012; OLSEN & LARSSON, 1995, 
1997; ONLEY & SCOFIELD, 2007). 
Também foram utilizadas as descrições apresentadas por órgãos 
internacionais de conservação de biodiversidade, como União Internacional para 
Conservação da Natureza (IUCN) e Birdlife International (Birdlife). A 
nomenclatura científica e popular, bem como a sequência filogenética foi 
baseada na versão mais atualizada do Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO, 2014). 
Como o objetivo do presente trabalho consistiu, em apenas avaliar as 
ocorrências de aves oleadas, foi apresentado uma breve informação sobre os 
registros totais de aves, sendo as análises mais aprofundadas sobre a 




Tabela 2- 1. Descrição dos conjuntos de informações e número total de registros de 
aves referentes aos programas de monitoramentos de praias disponibilizados pela 
Coordenação Geral de Petróleo e Gás (CGPEG/IBAMA). 





Litoral do Maranhão 
(77 registros) 
09/01 a 09/02 de 2009 
(FUGRO/SOMA, 2009a) 
10/02 a 10/03 de 2009 
(FUGRO/SOMA, 2009b) 
Bacia Potiguar 
Parte do litoral do Ceará 




01/01 a 31/12 de 2010 
(PETROBRAS, 2011b) 
01/01 a 31/12 de 2011 
(PETROBRAS, 2012b) 
01/01 a 31/12 de 2012 
(PETROBRAS, 2013c) 
Planilhas de jan/2013 a 
nov/2014 
Bacia Sergipe – Alagoas 
(PRMEA) 
Litoral Sul de Alagoas ao 
norte da Bahia, incluindo 




mar/2010 a fev/2011 
(PETROBRAS, 2011a) 
mar/2011 a fev/2012 
(PETROBRAS, 2012a) 
mar/2012 a fev/2013 
(PETROBRAS, 2013a) 
mar/2013 a fev/2014 
(PETROBRAS, 2014a) 
Bacia de Campos e 
Espírito Santo 
Litoral Espírito Santo ao 




1/10/2010 a 30/09/2011 
(PETROBRAS, 2012c) 
1/10/2011 a 30/09/2012 
(PETROBRAS, 2013c) 




Olivença a Barra de 
Jequitinhonha, Litoral da 
Bahia 
(42 registros) 
Planilhas e relatórios 








Resultados e discussões 
As planilhas disponibilizadas contemplaram um total de 6211 registros de 
aves, dos quais foram considerados 5757. Foram excluídos das análises 454 
registros, por não apresentarem todas as informações de identificação e 
localização de ocorrência. Todos os registros obtidos no bloco BM-BAR-4 foram 
retirados das análises, pois, apesar de as aves terem sido o grupo predominante 
no quantitativo de encalhes para essa região, praticamente todos as ocorrências 
foram consideradas como “Não Identificado”. 
Como não foi possível acesso aos registros fotográficos, foi considerado 
a informação taxonômica atribuída nas planilhas. Contudo, é importante 
ponderar sobre eventuais equívocos taxonômicos. Essa situação pode ser 
constatada em algumas das imagens apresentadas em relatórios (Figura 2- 1).  
 
 
Figura 2- 1. Foto retirada de um dos relatórios de acompanhamento técnico onde consta 
identificação por Puffinus puffinus, quando o exemplar em questão corresponde a um 




A área de abrangência da Bacia de Campos-Espírito Santo apresentou a 
maior quantidade de registros, representando cerca de 70% (n=4000) das 
ocorrências analisadas (Figura 2- 2), seguido pelo programa de monitoramento 
de praias (PRMEA) da Bacia Sergipe-Alagoas (n=1669). 
 
 
Figura 2- 2. Proporções dos registros (n=5757) de aves encalhadas entre os programas 
de monitoramentos de praia. 
 
O pinguim-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus) foi a principal 
espécie registrada na bacia de Campos-Espírito Santo (PETROBRAS, 2014d), 
onde o número total, para os quase três anos de monitoramento, foi de 2775. 
Enquanto que, na Bacia Sergipe-Alagoas, as principais espécies registradas 
foram o bobo-grande (Calonectris borealis) e bobo-grande-de-sobre-branco 
(Puffinus gravis), contabilizando 906 e 480 registros respectivamente. 
Em relação a esse total, o número de aves registradas com interação com 
óleo foi de 88 indivíduos, sendo essa ocorrência documentada nos programas 
de monitoramento de praias da Bacia de Campos-Espírito Santo e Bacia 
Sergipe-Alagoas (Figura 2- 3). 
Ao todo foram reconhecidos nove táxons afetados por óleo (Tabela 2- 2). 
A espécie com maior incidência de interação com óleo foi o pinguim-de-
Magalhães (S. magellanicus), sendo registrada oleada na área de abrangência 






































puffinus). Esta espécie foi a que obteve maior número de interações para Bacia 
Sergipe-Alagoas, ocorrendo em 23 registros. 
 
Tabela 2- 2. Registro de aves e respectivo número de indivíduos afetados por óleo de 







Spheniscus magellanicus 44 0 44 
Puffinus puffinus 4 23 27 
Calonectris borealis 1 4 5 
Thalassarche chlororhynchos 0 2 2 
Puffinus gravis 0 2 2 
Sterna hirundo 1 1 2 
Sula leucogaster 1 0 1 
Puffinus sp. 0 2 1 
Larus dominicanus 1 0 1 
Não identificado 0 3 3 
Total 52 37 89 
 
 
Figura 2- 3. Localização dos registros de aves oleadas nos programas de 
monitoramento de praias do Brasil, a partir dos dados analisados. 
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Na Bacia de Campos-Espírito Santo o maior número de aves oleadas foi 
registrado em julho de 2011 (Figura 2- 4), com a ocorrência de 26 pinguins-de-
Magalhães (S. magellanicus). Nesse trecho monitorado, pode-se constatar 
ocorrências consecutivas dessa espécie, principalmente entre os meses de julho 
e agosto.  
 
Figura 2- 4. Distribuição dos registros de aves oleadas nos programas de 
monitoramento de praias da Bacia de Campos-Espírito Santo e Sergipe-Alagoas de 
acordo com o mês de ocorrência, a partir dos dados analisados. 
 
Já na Bacia Sergipe-Alagoas, agosto e setembro de 2010 
corresponderam os meses com maior número de aves encalhadas, sendo 17 e 
oito registros respectivamente (Figura 2- 4). Nesse período as aves mais 
afetadas foram do gênero Puffinus, com predominância de registro da espécie 
P. puffinus, sendo encontrados 18 bobo-pequeno afetados por óleo. Ao longo 
dos anos subsequentes, foram registradas ocorrências de uma a duas aves, 
indicando uma regularidade nos meses de inverno (maio-junho) e primavera 
(setembro-outubro). 
Apesar dos registros estarem documentados em planilha, as informações 
sobre a proporção de contaminação de óleo não estavam apresentadas de forma 
clara e/ou padronizada. De igual maneira, não foi possível relacionar o status da 






















Bacia de Campos - Espírito Santo Bacia Sergipe - Alagoas
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Adicionalmente aos dados obtidos pelo programa de monitoramento da Bacia 
Sergipe-Alagoas, no ano de 2010 também foram encontrados dois trinta-réis-
boreais (Sterna hirundo). 
Os dados analisados não apresentaram informações e/ou relação com 
incidentes de vazamento ou derramamento de óleo. Dessa forma, foi 
considerado que as aves apresentadas na Tabela 2- 2 foram afetadas por 
manchas órfãs.  
No Brasil, a atividade de exploração e produção do petróleo e gás natural 
é regimentada pela lei federal 9.478/1997, sendo, em termos ambientais, 
normatizada pela resolução CONAMA nº. 237/1997 e com os procedimentos 
administrativos apresentados no Guia de Licenciamento Ambiental (ANP, 2006). 
A partir dessas iniciativas se possibilitou elaboração de protocolos de 
monitoramento voltados às atividades de sísmica, com o intuito de se padronizar, 
entre outros dados, a coleta de informações sobre ocorrências de biota marinha, 
principalmente de tartarugas e mamíferos marinhos (IBAMA, 2005). Nesse 
contexto, foi possível o estabelecimento de áreas de restrição temporária e/ou 
definitiva de acordo com espécies de mamíferos (ANP, 2006), bem como em 
função de trechos do litoral com ocorrências de desovas de tartarugas marinhas 
(resolução CONAMA nº. 10, 1996). 
Os esforços de monitoramento de encalhes de mamíferos respaldam a 
relevância das potenciais informações relacionadas às avaliações das 
ocorrências de animais debilitados e/ou mortos nas praias. Serve como 
alternativa viável para ampliar as investigações e conhecimento sobre um dos 
grupos mais difíceis de serem estudados em vida livre, representando assim, 
fonte fundamental para o conhecimento sobre a distribuição geográfica de 
espécies, abordagens ecológicas e tróficas, avaliação sobre condição, status de 
saúde e potencial causa mortis, bem como obtenção de indicadores sobre 
aspectos de poluição e impactos resultantes de interações antropogênicas 
(BRITTO, 2009; MORAES, 2005). 
Para as aves esses esforços ainda precisam ser melhor consolidados. 
Principalmente quanto aos procedimentos de coleta de informações, iniciativa 
que vem sendo aprimorada para acompanhar as ocorrências de pinguins-de-
Magalhães. As preocupações com os encalhes de S. magellanicus no litoral 
brasileiro sinalizam ações específicas, fortalecidas pelos contínuos trabalhos em 
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que se comprova a vulnerabilidade dessa espécie em interagir com óleo 
(MÄDER et al., 2010; PELANDA, 2007; RUOPOLLO et al., 2004; SILVA-FILHO; 
RUOPOLLO, 2004). Em função disso, diversos profissionais contribuíram para o 
estabelecimento de protocolos de atendimentos e orientação (VANSTREELS et 
al., 2011, 2012). Contudo, ainda se faz necessário ampliar os estudos para se 
entender qual a parcela da população de pinguins-de-Magalhães está 
encalhando e se há alguma tendência populacional em ampliar as áreas de uso 
durante o período não-reprodutivo, principalmente relacionado a distribuição de 
indivíduos juvenis. 
O histórico sobre atendimento de fauna em resposta a vazamentos de 
óleo mostra as aves como o grupo de fauna mais impactado (NEWMAN et al., 
2003; RUSSEL et al., 2003). As imagens de animais oleados proporcionaram 
mudanças na narrativa sobre situações emergenciais, contribuindo para 
ampliação da divulgação dos desastres abordando aspectos ética, bem-estar 
animal e responsabilidade socioambientais (MORSE, 2012). Essa perspectiva, 
reitera a importância dos esforços de resgate e reabilitação desses animais. 
Apesar dos monitoramentos de praias registrarem as ocorrências de 
espécies/indivíduos encalhados, esse monitoramento não proporciona 
informações sobre a real flutuação populacional dessas espécies/populações ao 
longo do litoral. Obviamente pode-se observar padrões sazonais de aves 
marinhas encalhadas, mas isso pode ser o resultado da flutuação sazonal e 
deslocamento de grupos que não são monitorados (CAMPHUYSEN; HEUBECK, 
2001). 
A área de abrangência da Bacia Sergipe-Alagoas apresenta uma 
regularidade de encalhes de aves marinhas mortas e/ou debilitadas 
(PETROBRAS, 2014a), também expressa no trabalho realizado no litoral da 
Bahia (LIMA et al., 2004). Essa região é reconhecida como uma das principais 
áreas para o ciclo de vida do bobo-grande (Calonectris borealis) (BIRDLIFE, 
2015) e como rota de passagem para migração de bobo-grande-grande (Puffinus 
gravis), onde ocorrem principalmente entre os meses entre abril a junho. Já em 
relação ao bobo-pequeno (Puffinus puffinus), até o momento não há fatores que 
expliquem a maior incidência de indivíduos oleados para essa espécie. Os dados 
obtidos apenas indicam que há registros difusos ao longo do ano, com uma 
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flutuação sazonal de ocorrência indicando predominância dos registros entre os 
meses de setembro a dezembro. 
Contudo, pouco se sabe sobre a ecologia e a dinâmica populacional 
dessas espécies na região. Ou seja, sem obter informações sobre o quantitativo 
e a ecologia comportamental de indivíduos que utilize a área, seja como local de 
forrageamento e/ou apenas como rota migratória, não será possível avaliar qual 
a magnitude dos encalhes, e pouco abordando sobre as relações de impactos 
diretos-indiretos com a atividade de exploração de petróleo e gás. Por 
conseguinte, sem saber se há ou não um vazamento de óleo, não é possível 
determinar se a interação com o óleo se trata da causa principal do encalhe, ou 
se o indivíduo já estava debilitado e interagiu posteriormente. 
 
Considerações finais 
Os dados oriundos de programas de monitoramento ambiental 
apresentam um elevado potencial para avaliação e diagnóstico de determinados 
cenários, principalmente quanto a potenciais informações viabilizadas de 
espécies de difícil realização de estudos no ambiente natural, como as aves 
marinhas.  
Verifica-se que a incidência de aves encalhadas nas praias do litoral 
brasileiro é um fenômeno regular, apesar de oscilações na dimensão e 
magnitude de encalhes, contudo, pouco compreendido. Mesmo com a 
implantação de esforços de monitoramento de praias, essas informações 
precisam ser melhor trabalhadas. A falta de padronização e algumas incertezas 
quanto aos dados coletados impossibilitaram realizar análises mais 
aprofundadas. É possível que seja consequência da subestimação histórica dos 
registros de aves e, consequentemente, poucos profissionais habilitados nas 
equipes para efetuar o devido registro e análises desses casos.  
Apesar da baixa incidência de aves com interação com óleo, em relação 
ao total de registros de aves encalhadas, essa informação deve ser vista com 
atenção. Em critérios de avaliação de impactos e potenciais distúrbios da 
atividade de exploração de petróleo e gás sobre as aves, as informações de 
encalhes deve ser considerada de forma complementar com os esforços de 
monitoramento da avifauna da região, contemplando eventuais contagens 
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populacionais, identificação de espécies costeiro-marinhas residentes e 
monitoramento dos ninhos, bem como, acompanhamento das populações 
migratórias, de forma a melhor reconhecer qual parcela se refere os indivíduos 
debilitados e/ou encalhados nas praias. 
Os dados analisados indicam uma provável regularidade na incidência de 
aves oleadas, sendo no trecho da Bacia de Campos – Espírito Santo entre os 
meses de junho a agosto, com registros de pinguins-de-Magalhães (Spheniscus 
magellanicus), correspondendo ao período de predominância de encalhes dessa 
espécie na região. Enquanto que, na Bacia de Sergipe – Alagoas, as incidências 
de aves oleadas podem estar relacionadas com dois períodos do ano, associada 
com o fluxo de migração de populações de aves marinhas nos meses de outono-
inverno (março-julho), com potencial interação com as espécies Calonectris 
borealis e Puffinus gravis, e entre na primavera (setembro – novembro), na 
migração do bobo-pequeno (Puffinus puffinus). Em ambas situações, pela 
ausência de informações sobre vazamentos, não é possível inferir se os 
encalhes das aves foram decorrentes da contaminação com o óleo ou se a 
debilidade prévia dos indivíduos provocou uma maior susceptibilidade de 
contaminação em manchas órfãs e/ou pequenos vazamentos (não relatados). 
Deve-se estimular a padronização das técnicas e dos procedimentos de 
coleta de dados. Faz-se necessário, portanto, a incorporação de profissionais 
especialistas em identificação taxonômica de aves. O conhecimento sobre a 
movimentação e deslocamento de grupos migratórios é essencial para melhor 
compreender as possíveis interações de aves com poluição. Para isso, também 
é importante que toda e qualquer incidência de óleo seja comunicada e esteja 
disponível para efetuar potenciais correlações. Acredita-se que assim, 
estimulará a geração de publicações e novos estudos, subsidiando tanto as 
agências ambientais de fiscalização/regulamentação das atividades, bem como 





CAPÍTULO 3: Índice de vulnerabilidade de aves ao óleo 
(IVAO) a partir da análise da composição de aves 
costeiro-marinhas de Sergipe 
 
Introdução 
As aves são constantemente apontadas como excelentes bioindicadores 
de qualidade ambiental, em função de características peculiares como fácil 
visualização, classificação taxonômica relativamente bem estabelecida, além de 
constar nas manifestações culturais de diversas civilizações, o que demonstra o 
fascínio e forte ligação do homem com esses belos animais (KUSHLAN, 1993; 
FURNESS et al., 1994). Contudo, essas peculiaridades precisam ser entendidas 
com cautela, para não incorrer numa veiculação indiscriminada de conceito 
(GREEN & FIGUEROLA, 2003). Essa potencialidade depende do 
estabelecimento de aspectos viáveis de mensuração e monitoramento, tanto de 
indivíduo quanto de populações (CHAMBERS, 2008; FREDERIKSEN et al., 
2007; FURNESS & CAMPHUYSEN, 1997; PIATT et al., 2007; STOLEN et al., 
2005). 
A utilização de indicadores ecológicos constitui numa das variadas formas 
interdisciplinares de se buscar relacionar as questões ambientais com o 
desenvolvimento econômico e/ou avaliação de impactos (DALE & BEYELER, 
2001). Esses aspectos são essenciais para o entendimento das complexidades 
dos sistemas de interações humanas e naturais, aplicando mecanismos que 
possibilitem a construção de uma visualização simples, a partir do uso de um 
conjunto específico de fatores considerados relevantes, os quais denominam-se 
indicadores (HEINK et al., 2010, TURNHOUT et al., 2007). 
A utilização prática das aves enquanto indicadores tem contribuído com 
estratégias de conservação, possibilitando, a partir da avaliação de critérios de 
diversidade e ecológicos de aves, a aplicação de ferramentas em programas 
internacionais como mecanismo para definição de áreas prioritárias para 
conservação, como por exemplo, Sítios Ramsar (RAMSAR, 1994), Important 
Bird Areas-IBAs (BIRDLIFE, 2008), Sítios da Rede Hemisférica para Pesquisa e 
Conservação de Aves Limícolas (WHSRN, 2008). Além de proporcionar 
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oportunidades econômicas de geração de renda local, a partir da influência da 
atividade de observação de aves, ‘birdwatching’ (EUBANKS et al., 2000; MYERS 
et al., 2010). 
Estudos buscam cada vez mais fortalecer o entendimento sobre as aves, 
enquanto componentes ecológicos e respectivas relações com os ambientes, de 
maneira a antecipar a indicação de grupos e/ou espécies de maior atenção. 
Assim, tem sido proposto o desenvolvimento de índices de vulnerabilidade de 
impactos, seja ao óleo (KING & SANGER, 1979; SPEICH et al., 1991; WILLIANS 
et al., 1995; WIENS et al., 1984) ou relacionado a instalações eólicas (FURNESS 
et al., 2013). 
Entre as necessidades teóricas, uma das premissas consiste na 
conceituação entre os termos ‘sensibilidade’ e ‘vulnerabilidade’, consideradas 
como sinônimos por alguns. Aqui, se considera os termos de acordo como 
discutido por Zacharias & Gregr (2005), sendo: sensibilidade como a capacidade 
que um organismo possui em responder aos estresses ambientais; enquanto 
que, vulnerabilidade corresponde a probabilidade de determinado organismo 
ser/estar exposto a um determinado impacto ao qual é sensível (ZACHARIAS & 
GREGR, 2005). 
A primeira abordagem sobre Índice de Vulnerabilidade de Aves ao Óleo 
foi sugerida por King & Sanger (1979), propondo um sistema de avaliação 
composto por 20 categorias de pontuação, contemplando critérios com valores 
de 0, 1, 3 e 5, relacionados à distribuição de ocorrência, movimentação e 
deslocamentos migratórios, e informações sobre dinâmica populacional. Esses 
critérios foram sendo aperfeiçoados, uma vez que, em função da ausência de 
informações sobre aspectos ecológicos, comportamentais, reprodutivos e 
tamanho populacional, não permitiam uma avaliação com uso de dados efetivos, 
apenas o suporte e contribuições de outros pesquisadores (KING & SANGER, 
1979). 
A aplicabilidade de um bom índice requer um método consistente de 
avaliação da vulnerabilidade de espécies à poluição de superfície, para isso 
depende de informações disponíveis para que seja possível pontuar 




A partir do desenvolvimento de projetos, padronização de métodos e 
unificação de conjuntos de bancos de dados (CAMPHUYSEN, 2006; JNCC, 
2015), muitas das informações puderam ser obtidas, possibilitando avanços e 
aprimoramentos dos índices de vulnerabilidade (BEGG et al., 1997; SPEICH et 
al., 1991; WILLIANS et al., 1995). Entretanto, apesar de serem proposições de 
cunho generalista, a importação desses índices para outras regiões pode não 
ser tão aplicáveis, em função da particularidade de informações sobre as 
espécies/populações de cada país/região. 
De uma forma geral, todas as propostas de índices foram elaboradas com 
um maior direcionamento das análises para as aves marinhas de hábitos 
preferencialmente pelágicos. Essa proposição considerou que a maior 
vulnerabilidade dos animais estaria relacionada com a poluição superficial dos 
mares e oceanos, provocada pela dispersão do vazamento e presença de óleo, 
sendo considerada como uma das principais causas de impacto das aves 
marinhas. Contudo, os impactos provocados por derramamento também têm 
afetado consideravelmente espécies de aves de hábitos aquáticos, tanto 
palustres quanto costeiros (ANDRES, 1997; BARCELLOS et al., 2003; 
BURGER, 1997; HENKEL et al.¸2012; HENKEL et al., 2014). 
No Brasil, a situação atual remete-se aos mesmos desafios enfrentados 
pelos pesquisadores no início das abordagens sobre índices de vulnerabilidade. 
As informações sobre ocorrências de aves ao longo do litoral (DE LUCA et al., 
2006, VOOREN & BRUSQUE, 1999) apresentam lacunas de conhecimento, 
principalmente quanto aos tamanhos de populações, taxa e sucesso reprodutivo, 
migração e deslocamento de indivíduos/populações, necessitando de maiores 
complementações e dados padronizados de riqueza, abundância e uso de 
hábitat. 
Esse trabalho visa contribuir para o desenvolvimento de um Índice de 
Vulnerabilidade de Aves ao Óleo (IVAO), baseado nos índices já propostos pela 
literatura internacional (CAMPHUYSEN, 2006), de forma a contemplar as 
características da composição de aves num trecho do litoral brasileiro. A 
elaboração dessa proposta utilizou as informações levantadas, e discutidas em 
partes, ao longo da presente tese (capítulos anteriores). Pretende-se com isso 
contribuir com as agências ambientais, empresas e pesquisadores da área no 
estabelecimento de estratégias e definições de mapas de sensibilidade, com 
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objetividade quanto a identificação das principais espécies de aves com maior 
potencialidade de impacto em situações de vazamento e/ou evidências de 
poluição por óleo. 
 
Materiais e métodos 
De uma forma geral, a escala de vulnerabilidade das espécies depende 
do reconhecimento sobre a distribuição geográfica e aspectos comportamentais 
quanto às características de uso de hábitat. Assim, a partir de uma avaliação dos 
índices já propostos na literatura (KING & SANGER, 1979; SPEICH et al., 1991; 
WILLIANS et al., 1995; WGSE, 2002; WIENS et al., 1984), buscou-se traçar uma 
abordagem com maior interface sobre informações das espécies, levando em 
consideração as condições ambientais do litoral brasileiro. 
O índice aqui proposto consiste na composição de cinco categorias de 
análises, abrangendo atributos categóricos, de acordo com a escala de 
vulnerabilidade: nenhum, baixo, médio ou alto, correspondendo, 
respectivamente aos valores de 0, 1, 3 ou 5 (Tabela 3- 1). 
 
Tabela 3- 1. Categorias de análises com atributos categóricos e respectivos valores 
assinalados para pontuação do Índice de Vulnerabilidade de Aves ao Óleo (IVAO). 
 Valores assinalados 
 1 3 5 
Distribuição geográfica    
Ocorrência (OC) Errático Migratório Residente 
Extensão territorial (ET) Ampla Moderado Restrita 
Ocupação de hábitat (OH) Continental Costeiro Mar Aberto 
Dinâmica populacional    
Composição Indivíduos (CI) Solitário Esparso Gregário 
Dependência marinha (DM) Baixo Moderado Especialista 
Comportamento    
Alimentação (AL) Andando Voo-Mergulho Natação 
Descanso (DS) Longe d’água Próximo água Na água 
Fuga (FU) Abandona área Voos curtos Mergulha 
Exposição ao mar (TA) Curto Moderado Intenso 
Mortalidade    
Incidência de encalhes (IE) Baixo Médio Alta 
Histórico de oleamento (HO) Baixo Médio Alta 
Interação antrópica (IA) Baixo Médio Alta 
Ocorrência Sazonal    
Primavera (PM) Baixo Médio Alta 
Verão (VE) Baixo Médio Alta 
Outono (OU) Baixo Médio Alta 





As categorias apresentadas em cada agrupamento (Tabela 3- 1) foram 
avaliadas a partir da premissa das informações obtidas para a região, 
consequentemente, cada agrupamento apresentou diferentes quantidades de 
categorias. Como mecanismo de ajuste de equivalência entre os valores obtidos 
para cada agrupamento, foi considerado o valor máximo de cada atributo, sendo 
dividido por fração correspondente, de maneira a resultar valor final de dez (10) 
(SPEICH et al., 1991), como descrito abaixo: 
 



















A soma dos valores para cada espécie em razão com o somatório máximo 
de cada agrupamento (50) constitui a probabilidade de interação com óleo das 
aves no litoral de Sergipe, representando, dessa forma o indicador de 
vulnerabilidade ao óleo de cada espécie. 
Das 114 espécies de aves com ocorrências associadas aos ambientes 
costeiros de Sergipe apresentadas no capítulo 1 (Tabela 1- 1), foram 
consideradas para a análise 61 táxons, sendo excluídas, entre outras as 
espécies: Phoebetria fusca, Pterodroma mollis, Pterodroma arminjoniana, 
Phaethon aethereus, Ardea cocoi, Eudocimus ruber, Buteogallus aequinoctialis, 
Laterallus melanophaius, Porzana albicolis, Chroicocephalus cirrocephalus, 
Anous minutus, Onychoprion fuscatus, Sternula antillarum, Gelochelidon nilotica 
e Chlidonias niger. A exclusão das espécies justifica-se pela ausência de 
subsídios de conhecimento sobre as respectivas ocorrências ao longo da região, 
bem como. 
 
Resultados e discussões 
Os critérios atribuídos a cada categoria e respectivo fator de mensuração 
permitiram reconhecer os Procellariiformes, Puffinus gravis (73%) e Puffinus 
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puffinus (71%) como as aves com maior vulnerabilidade ao óleo no litoral de 
Sergipe (Tabela 3- 2). Outras espécies de hábitos oceânicos merecem atenção, 
sendo Spheniscus magellanicus (69%), Calonectris borealis (66%) e Puffinus 
griseus (61%), bem como espécies de hábitos costeiros, como os trinta-réis 
Sterna hirundo (65%) e Sterna dougallii (62%), biguá (Phalacrocorax brasilianus, 
62%), garça-branca-pequena (Egretta thula, 62%). 
Enquanto que as aves avaliadas com menor foram duas espécies 
limícolas, batuiruçu (Pluvialis dominica) e o maçariquinho (Calidris minutilla), que 
apresentaram uma probabilidade de 27% de interação. Já a águia-pescadora 
(Pandion haliaetus) foi avaliada em 25%. 
As espécies Puffinus gravis, P. puffinus e Calonectris borealis constituem 
as principais aves marinhas encalhadas no litoral de Sergipe (PETROBRAS, 
2011a, 2012a, 2013a, 2014a). Esses encalhes, apesar de ser um fenômeno 
regular, apresentam magnitudes variáveis ao longo dos anos. Contudo, os 
registros dos encalhes não devem ser considerados como uma estimativa de 
abundância populacional dessas espécies na região, uma vez que, representam 
números de animais debilitados/mortos encontrados durante o ciclo migratório. 
Essas espécies constituíram os táxons com maior número de registro de 
indivíduos oleados na Bacia Sergipe-Alagoas (Tabela 2- 2). 
Os registros de encalhes possibilitam informações sobre ocorrências de 
animais, as quais podem ser relacionadas com uma potencial inferência sazonal 
das espécies, bem como, avaliação das condições corporais e potencial causa 
mortis. Nesse critério, tem-se comprovado registros regulares de pinguins-de 
Magalhães (Spheniscus magellanicus) no litoral sergipano, principalmente entre 
os meses de julho-agosto. Apesar das discussões sobre ampliação das 
ocorrências da população juvenil no Brasil (DANTAS et al., 2013), pouco se sabe 
sobre a ecologia dessa espécie no ambiente marinho nordestino, sendo 
necessário maior investigação. Fato é que, as características ecológicas e 
comportamentais configuram S. magellanicus como uma das aves marinhas 
mais vulneráveis a interação com óleo em toda sua área de distribuição no 
Atlântico Sul, sendo a poluição por óleo uma das principais ameaças para a 
espécie (BOERSMAR, 2008; MADER et al., 2010; PINGUINS NO BRASIL, 2011, 
RODRIGUES et al., 2010). 
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OC EX HB CI DM AL DS FU TA IE HO IA PM VE OU IN 
Puffinus gravis 3 1 5 5 5 3 5 1 5 5 1 5 1 1 5 5 36,33 73 
Puffinus puffinus 3 1 5 5 5 3 5 1 5 5 3 5 3 1 1 3 35,67 71 
Spheniscus magellanicus 1 1 5 5 5 5 5 5 5 3 5 5 1 0 0 1 34,33 69 
Calonectris borealis 3 1 5 3 5 3 5 1 5 5 1 5 1 1 5 5 34,33 69 
Sterna hirundo 3 1 3 5 5 3 3 3 5 3 1 3 5 5 1 1 32,33 65 
Phalacrocorax brasilianus 5 1 3 3 3 5 5 5 3 0 3 3 3 3 3 3 31 62 
Egretta thula 5 1 3 5 3 1 3 3 3 1 1 1 5 5 5 5 31 62 
Sterna dougallii 3 1 3 5 5 3 3 3 5 1 1 3 5 5 1 1 31 62 
Puffinus griseus 3 1 5 3 5 3 5 1 5 3 1 3 0 0 5 5 30,67 61 
Thalasseus acuflavidus 3 3 3 5 5 3 3 3 5 0 0 3 5 5 0 0 30 60 
Ardea alba 5 1 3 5 3 1 3 3 3 0 0 1 5 5 5 5 29,67 59 
Egretta caerulea 5 1 3 5 3 1 3 3 3 0 0 1 5 5 5 5 29,67 59 
Calidris alba 3 1 3 5 3 1 3 3 5 1 0 3 5 5 3 3 29,33 59 
Charadrius semipalmatus 5 1 3 3 5 1 3 3 5 0 0 3 5 5 3 3 29,33 59 
Charadrius wilsonia 5 5 3 3 3 1 3 3 5 0 0 3 3 3 3 3 28,67 57 
Charadrius collaris 5 3 3 3 3 1 3 3 3 0 0 3 3 3 5 5 28,33 57 
Arenaria interpres 3 1 3 5 3 1 3 3 3 1 0 3 5 5 3 3 28,33 57 
Haematopus palliatus 5 1 3 3 5 1 3 3 5 0 0 3 3 3 3 3 28 56 
Caracara plancus 5 1 3 5 1 1 0 3 1 0 0 5 5 5 5 5 27,83 56 
Fregata magnificens 3 1 5 3 5 3 3 1 3 1 1 3 3 1 3 3 27,33 55 
Himantopus mexicanus 5 1 3 5 3 1 3 3 3 0 0 3 3 3 3 3 27 54 
Numenius hudsonicus 3 1 3 3 3 1 3 3 5 0 0 3 5 5 3 3 26,67 53 
Stercorarius maccormicki 3 1 5 1 5 3 5 3 5 1 0 3 1 1 3 3 26,67 53 
Stercorarius pomarinus 3 1 5 1 5 3 5 3 5 1 0 3 1 1 3 3 26,67 53 










OC EX HB CI DM AL DS FU TA IE HO IA PM VE OU IN 
Stercorarius longicaudus 3 1 5 1 5 3 5 3 5 1 0 3 1 1 3 3 26,67 53 
Pluvialis squatarola 3 1 3 3 3 1 3 3 5 0 0 3 5 5 3 3 26,67 53 
Actitis macularius 3 1 3 3 3 1 3 3 5 0 0 3 5 5 3 3 26,67 53 
Calidris pusilla 3 1 3 5 3 1 3 3 5 0 0 3 5 5 1 1 26,67 53 
Tringa semipalmata 3 1 3 3 3 1 3 3 5 1 0 3 5 5 1 3 26,33 53 
Anous stolidus 3 1 3 5 3 3 5 1 5 1 0 1 3 3 1 1 26,33 53 
Sternula superciliaris 5 3 3 5 3 3 3 1 3 0 0 3 3 3 0 0 25,33 51 
Amazonetta brasiliensis 5 3 1 3 1 5 3 1 3 0 0 1 3 3 5 5 24,67 49 
Anas bahamensis 5 3 1 3 1 5 3 1 3 0 0 1 3 3 5 5 24,67 49 
Thalassarche chlororhynchos 3 1 5 1 5 3 5 1 5 1 1 5 0 0 1 1 24,67 49 
Tringa flavipes 3 1 3 3 3 1 3 3 5 0 0 3 5 5 1 1 24,67 49 
Sterna paradisaea 3 1 3 5 5 3 3 3 5 0 0 3 1 1 0 0 24,67 49 
Oceanites oceanicus 3 1 5 3 5 3 5 1 5 1 0 1 1 1 1 1 24,33 49 
Vanellus chilensis 5 1 3 1 1 3 3 1 1 0 0 3 3 3 5 5 24 48 
Thalassarche melanophris 1 1 5 1 5 3 5 1 5 1 1 5 0 0 1 1 23,33 47 
Sula dactylatra 3 1 5 1 5 3 3 1 5 1 1 3 1 1 1 1 23,33 47 
Sula sula 3 1 5 1 5 3 3 1 5 1 1 3 1 1 1 1 23,33 47 
Sula leucogaster 3 1 5 1 5 3 3 1 5 1 1 3 1 1 1 1 23,33 47 
Aramides mangle 3 1 5 1 5 3 3 1 5 1 1 3 1 1 1 1 23 46 
Rynchops niger 3 1 5 1 5 3 3 1 5 1 1 3 1 1 1 1 23 46 
Procellaria aequinoctialis 1 1 5 1 5 3 5 1 5 1 0 5 0 0 1 1 22,67 45 
Procellaria conspicillata 1 1 5 1 5 3 5 1 5 1 0 5 0 0 1 1 22,67 45 
Limnodromus griseus 3 1 3 3 3 1 3 3 5 0 0 3 3 3 1 1 22,67 45 
Aramides cajaneus 5 3 3 1 3 1 3 3 3 0 0 0 3 3 3 3 22,33 45 
Nycticorax nycticorax 5 1 3 3 3 1 3 3 1 0 0 0 3 3 3 3 22 44 
Nyctanassa violacea 5 1 3 3 3 1 3 3 1 0 0 0 3 3 3 3 22 44 










OC EX HB CI DM AL DS FU TA IE HO IA PM VE OU IN 
Tringa melanoleuca 3 1 3 3 3 1 3 3 3 0 0 3 3 3 0 0 20,67 41 
Calidris fuscicollis 3 1 3 3 3 1 3 3 3 0 0 3 3 3 0 0 20,67 41 
Butorides striata 5 1 3 3 1 1 3 3 1 0 0 0 3 3 3 3 20 40 
Tringa solitaria 3 1 1 1 1 1 3 3 3 0 0 3 3 3 0 0 15,83 32 
Dendrocygna viduata 5 1 1 3 0 3 5 1 1 0 0 1 1 1 1 1 15,33 31 
Megaceryle torquata 5 3 3 1 1 3 3 1 3 0 0 1 1 1 1 1 15,33 31 
Pluvialis dominica 3 1 3 1 1 1 3 3 1 0 0 3 1 1 0 0 13,67 27 
Calidris minutilla 3 1 3 1 1 1 3 3 1 0 0 3 1 1 0 0 13,67 27 
Pandion haliaetus 3 1 3 1 1 3 3 1 3 0 0 0 1 1 0 0 12,67 25 
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A coleta de informações oriundas de programas de observação em áreas 
offshore pode constituir um potencial banco de dados (PETROBRAS, 2014b, c) 
na complementação do entendimento sobre ocorrência de aves marinhas. 
Representa uma oportunidade para estimar abundância, movimentação 
migratória e uso de hábitat das aves marinhas. Os registros associados ao uso 
das plataformas de petróleo e a atratividade de embarcações pesqueiras 
constituem evidências de potencial influência antropogênica nas espécies de 
aves marinhas na região, devendo ser ampliado os esforços para se obter dados 
de acompanhamento que busquem avaliar eventuais alterações na ecologia 
trófica, utilização de locais de descanso e riscos de interações com as atividades 
humanas, tanto na pesca (captura incidental) ou colisão com estruturas. 
Essas informações ampliam os registros de aves costeiro-marinhas, 
principalmente quanto aos dados de trinta-réis (Sterna sp.) (PETROBRAS, 
2014b, c). A área estuarina do complexo Real-Piauí-Fundo é historicamente 
reconhecida como um dos principais sítios de invernada (período não-
reprodutivo) para as espécies Sterna hirundo e S. dougallii (DE LUCA et al.; 
2006, HAYS et al., 1999). Essas aves apresentam uma sazonalidade regular 
entre os meses de setembro a março, geralmente formando grandes bandos em 
áreas estuarinas e bancos de areias. Apresentam uma intensa atividade diária, 
deslocando-se entre as áreas de forrageamento e descanso, podendo 
distanciar-se a mais de 40km da costa (BUGONI & VOOREN, 2005, BUGONI et 
al., 2005). Essa dinâmica de deslocamento, apesar de indicar uma versatilidade 
de uso de hábitat, pode constituir uma das características de vulnerabilidade 
comportamental, já que a amplitude de ocorrência do óleo pode afetar áreas 
tanto offshore como também acarretar efeitos nas proximidades com a costa. Há 
registros oficiais e informais de trinta-réis oleados na Bacia Sergipe-Alagoas, 
sendo essa informação ainda carente de estudo. 
Entre as espécies vulneráveis, o biguá (Phalacrocorax brasilianus) e a 
garça-branca-pequena (Egretta thula) foram as que apresentaram maior valor 
(62%), de acordo com o IVAO (Tabela 3- 2). O biguá, em alguns locais de 
distribuição de ocorrência, é considerado como uma ave essencialmente 
marinha, contudo, no litoral sergipano apresenta um hábito costeiro associado 
aos estuários. Essa espécie foi a mais afetada no vazamento na Baía de 
Guanabara, correspondendo a cerca de 90% das ocorrências de aves 
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encaminhadas para reabilitação (BARCELLOS et al., 2003). As garças, E. thula, 
Ardea alba e Egretta caerulea apresentam uso intenso dos estuários e 
manguezais de Sergipe, sendo observados ninhais com grandes concentrações 
de indivíduos. 
A proximidade da costa, em relação às áreas de exploração e/ou 
potenciais fontes de vazamento, é fator crucial quanto às estratégias de resposta 
e controle, não só quanto ao tempo de toque, mas também por potencializar os 
impactos sob aves costeiras e limícolas. Nos resultados apresentados (Tabela 3- 
2), o maçarico-branco (Calidris alba), a batuíra-de-bando (Charadrius 
semipalmatus) e a batuíra-bicuda (C. wilsonia) apresentaram alta 
vulnerabilidade. O efeito do óleo nesses animais pode não comprometer de 
forma imediata a atividade de deslocamento e/ou a termo regulação, contudo 
apresenta causas nas condições fisiológicas e taxa de alimentação desses 
indivíduos, podendo provocar uma debilidade crônica (BURGER, 1997; 
BURGER & TSIPOURA, 1998). Outras espécies de limícolas, mesmo não 
estando entre as principais espécies indicado pelo IVAO (Pluvialis squatarola¸ 
Calidris pusilla, Numenius hudsonicus), em função das grandes abundâncias 
registradas nos meses de setembro a março, podem estar susceptíveis a 
possíveis impactos, em casos de vazamentos. 
Vale ressaltar a atenção que se deve ter sobre a escassez de 
conhecimento acerca de espécies costeiras, principalmente sobre o trinta-réis-
de-bando (Thalasseus acuflavidus), trinta-réis-anão (Sternula superciliaris) e o 
piru-piru (Haematopus palliatus). H. palliatus e S. superciliaris apresentam 
registros de ocorrência reprodutiva, porém, pouco se sabe sobre as relações 
ecológicas dessas espécies, principalmente quanto ao uso de hábitat. Já T. 
acuflavidus é um visitante regional, o qual pode ocorrer em bandos de dezenas 
até centenas de indivíduos. 
Diferente dos demais índices, o agrupamento de distribuição geográfica 
teve por pretensão inserir um contexto de ocorrência de magnitude local-
regional, ao invés de atribuir unicamente a extensão espacial descrita para a 
espécie (KING & SAYER, 1979). Apesar de ainda manter como fator, a extensão 
territorial, os demais componentes oferecem uma perspectiva menos 
generalista. Esse agrupamento pode vir a ser melhor avaliado, a partir do 
desenvolvimento dos estudos sobre a biogeografia das espécies e avanços 
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quanto ao reconhecimento de eventuais subespécies e movimentação/extensão 
entre áreas reprodutivas e não-reprodutivas. 
A ausência de informações populacionais das espécies não permitiu 
propor a inclusão de variáveis de abundância, proporção etária e/ou sucesso 
reprodutivo. Com o acúmulo de informações e ampliação dos estudos pode-se 
estimar melhorias de adequação do índice, iniciativas já apresentadas em uma 
das metodologias aplicadas para o Mar do Norte (WILLIAMS et al., 1995). 
 
Considerações finais 
A aplicabilidade do índice foi proposta de forma a oferecer uma avaliação 
das espécies para uma magnitude local-regional, visando oferecer uma 
ferramenta de análise da composição de avifauna costeiro-marinha voltadas ao 
uso nas estratégias de resposta a emergência a vazamento de óleo. 
A proposta aqui apresentada mostrou-se útil e viável para se indicar quais 
as espécies apresentariam maior vulnerabilidade ao óleo. Nesse contexto, os 
valores indicados podem servir como subsídios para o planejamento de forças 
tarefas, proporcionando atender espécies/grupos de aves com maior 
antecipação, em casos de vazamento e/ou eventuais interações com óleo. 
A carência de informações básicas compromete a amplitude quantitativa 
do índice. Para isso, faz-se necessário o estímulo ao desenvolvimento e 
intensificação de pesquisas sobre aves costeiras e marinhas no litoral brasileiro, 
de maneira a se buscar robustez nos registros de ocorrência, estimativas de 
abundância (preferencialmente em formato de densidade) e aspectos 
comportamentais de uso de hábitat. Com o incremento e aperfeiçoamento das 
informações o índice poderá ser aprimorado, oferecendo ainda mais robustez 
para indicação e eventuais análises. 
A partir do IVAO foi possível indicar Puffinus gravis, P. puffinus, 
Spheniscus magellanicus e Calonectris borealis como as aves costeiro-marinhas 
mais vulneráveis do litoral sergipano. Com exceção do pinguim-de-Magalhães, 
considerada como errática, as demais espécies constituem os principais 
registros de ocorrências de encalhes. Como os indivíduos encalhados podem 
representar espécimes previamente debilitados, não é possível determinar se a 
probabilidade de interação com óleo seja a eventual causa do encalhe, sendo 
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uma maior predisposição de interação com manchas de óleo em situações em 
que os indivíduos já apresentariam o comprometimento das condições de fuga.  
É evidente que essas informações precisam ser coletadas, mas 
necessitam de padronização, sendo fundamental a cooperação técnica entre 
pesquisadores e os centros especializados no estabelecimento de protocolos e 
ferramentas de unificação de dados. De igual maneira, verifica-se a necessidade 
de ampliar o escopo dos projetos de monitoramento ambiental para incorporar a 
coleta de dados populacionais de espécies costeiras, principalmente os grupos 
de aves limícolas. Esse monitoramento, além de proporcionar o 
acompanhamento de eventuais grupos residentes, oferece contribuições para 





O presente trabalho teve por objetivo contribuir para as ações de 
planejamento e estratégias de resposta em possíveis situações de 
derramamento de óleo, a partir da elaboração de um Índice de Vulnerabilidade 
De Aves ao Óleo (IVAO). Essa iniciativa visa compartilhar conhecimentos 
interdisciplinares ambientais, com foco no conhecimento ornitológico, abordando 
aspectos legais de normatização e relações internacionais, de maneira a 
contribuir com a atividade de exploração de petróleo e gás no tocante às 
necessidades de cumprir com planos de resposta de emergência a vazamento 
de óleo. Para alcançar esse propósito, estabelecemos o litoral sergipano como 
área de estudo. 
A abordagem dos estudos/relatórios de avaliação de impacto ambiental 
em incluir lista de espécies, não contempla as informações adequadas sobre a 
diversidade regional/local. Muitas vezes, incluem-se táxon a partir da premissa 
de ocorrência com base na distribuição geográfica da espécie, 
consequentemente, aumenta as chances de equívocos taxonômicos. Dessa 
forma, é fundamental melhor fiscalização e adequação dos procedimentos de 
licenciamento ambiental. 
Foi reconhecido que o litoral sergipano, com suas feições ambientais 
costeiro-marinhas compostas por praias arenosas, estuários e manguezais, 
apresenta uma avifauna constituída por 114 espécies costeiro-marinhas. As 
principais espécies desse litoral correspondem aos grupos de aves limícolas 
migratórias, os quais utilizam esses ambientes como hábitats de descanso e 
forrageio, com destaque para a ocorrência de Calidris alba, Calidris pusilla, 
Arenaria interpres, Charadrius semipalmatus, Pluvialis squatarola, Numenius 
hudsonicus e Tringa semipalmata. Ambientes também que servem de área 
reprodutiva para Vanellus chilensis, Charadrius collaris, Haematopus palliatus e 
Himantopus mexicanus. 
Destaca-se também a importância das áreas costeiras sergipanas e 
limítrofes, como uma das principais áreas de concentração para bandos de trinta-
réis (Sterna dougallii e Sterna hirundo). As informações sobre essas espécies 
ainda são restritas a poucos estudos e necessitam de ampliação, uma vez que, 
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existem potenciais ameaças que podem comprometer a dinâmica populacional 
dessas espécies. 
As informações sobre aves marinhas de hábitos oceânicos ainda se 
encontram restritas aos registros de encalhes, obtidos através de programas de 
monitoramento de praias, os quais indicam Calonectris borealis, Puffinus gravis 
e P. puffinus como as principais espécies encalhadas. Contudo, alguns 
programas apresentam problemas quanto à identificação taxonômica, 
padronização de coleta de dados o que pode comprometer uma análise mais 
rigorosa. De qualquer maneira, esses estudos apresentam dados sobre 
ocorrências sazonais, análises de interação antropogênica e investigação sobre 
o estado da carcaça e/ou debilidade do indivíduo. É preciso aprimorar os estudos 
com o estímulo à melhor descrição de aspectos biométricos, avaliação de mudas 
e plumagens, bem como classificação etária e sexo. 
Apesar da carência de informações e disponibilidade de dados, foi 
possível elaborar uma tabela de categorias relacionadas à vulnerabilidade de 
espécies/indivíduos, a qual serviu como base para a construção do IVAO. A 
aplicação das categorias, de acordo com as características e avaliação local, 
permitiu identificar as principais espécies vulneráveis ao óleo. Isso quer dizer 
que, as estratégias e planejamentos de profissionais destinados a elaborar um 
plano de resposta de atendimento à fauna, em função de vazamento de óleo, 
poderá direcionar esforços com maior objetividade quanto a atenção a ser 
dedicada para as aves. 
Portanto, conclui-se que o Índice de Vulnerabilidade de Aves ao Óleo 
constitui uma ferramenta auxiliar e apresenta um alto potencial de uso para o 
estabelecimento de planos de respostas de impactos, podendo inclusive, se 
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APÊNDICE 2 – Avifauna costeiro-marinha de Sergipe 
 
Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Dendrocygna bicolor (marreca-caneleira) Sim 6, 37, 49 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 
Dendrocygna viduata (irerê) Sim 
8, 32, 33, 37, 
49, 87 
Espécie comum, principalmente em 
ambientes palustres. Possível reprodução ao 
longo de todo ano, porém com maior 
concentração entre maio-agosto. 
Ocasionalmente observada em manguezais. 
Pouco se sabe sobre a espécie no estado. 
Dendrocygna autumnalis (asa-branca) Sim 32, 33, 49 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 
Cairina moschata (pato-do-mato) Sim 33, 72, 87 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 
Sarkidiornis sylvicola (pato-de-crista) Sim 37, 49 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 






3, 8, 9, 20, 32, 
33, 37, 49, 87 
Espécie comum, principalmente em 
ambientes palustres. Possível reprodução ao 
longo de todo ano, porém com maior 
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Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
 
Amazonetta brasiliensis (pé-vermelho) 
 
Sim 
concentração entre maio-agosto. 
Ocasionalmente observada em manguezais e 
áreas alagáveis de praias, onde pode 
forragear com aves limícolas. Pouco se sabe 
sobre a espécie no estado. 
Anas bahamensis (marreca-toicinho) Sim 
8, 32, 33, 36, 
37, 87 
Espécie comum, principalmente em 
ambientes palustres. Possível reprodução ao 
longo de todo ano, porém com maior 
concentração entre maio-agosto. 
Ocasionalmente observada em manguezais e 
áreas alagáveis de praias, onde pode 
forragear com aves limícolas. Tem sido 
registrada em áreas de carcinicultura no 
estado. 
Netta erythrophthalma (paturi-preta) Sim 8, 32, 33, 37 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 
Nomonyx dominica (marreca-de-bico-roxo) Sim 8, 32, 33, 37 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 
Tachybaptus dominicus (mergulhão-pequeno) Sim 32, 33, 37, 87 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Observação de ocorrência 
reprodutiva no período de setembro na 
REBIO Santa Isabel. Pouco se sabe sobre a 




Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Podilymbus podiceps (mergulhão-caçador) Sim 32, 33, 37, 87 
Registros ocasionais em áreas úmidas 
litorâneas, principalmente em ambientes 
palustres. Pouco se sabe sobre a espécie no 
estado. 
Spheniscus magellanicus (pinguins-de-Magalhães) Sim 
9, 24, 35, 37, 
50, 71, 72, 73, 
74, 77, 87 
Registros regulares desde 2008, geralmente 
entre os meses de junho e setembro, sendo 
ocorrência de encalhes de juvenis debilitados 
e/ou mortos ao longo do litoral. Pouco se sabe 
sobre as potenciais relações ecológicas e 
impactos sobre essa espécie na região. 
Phoebetria fusca (piau-preto) Não 71, 74 
Ocorrência de indivíduo morto encalhado na 
praia. 
Thalassarche chlororhynchos (albatroz-de-nariz-amarelo) Sim 
9, 24, 35, 37, 
71, 72, 73, 74, 
75, 87, 94 
Registros de indivíduos encalhados nas 
praias. Informações de observação em 
plataforma offshore indicam que essa espécie 
seja um visitante regular, sendo necessário 
esforços para aprofundar o conhecimento 
sobre a dinâmica migração e uso de habitat 
dessa espécie na região.  
Thalassarche melanophris (albatroz-de-sobrancelha) Sim 
9, 24, 35, 37, 
71, 72, 73, 74, 
75, 87, 94 
Registros de indivíduos encalhados nas 
praias. As informações oriundas de 
monitoramento offshore ainda são 
insuficientes para diagnosticar essa espécie 
como visitante regular.  
Fulmarus glacialoides (pardelão-prateado) Não 94 Registro de espécime encalhado em 1997. 
Pterodroma mollis (grazina-mole) Não 71, 94 
Ocorrência de espécimes (2) encalhados nas 
praias. 
Pterodroma incerta (grazina-de-barriga-branca) Não 72 




Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Pterodroma arminjoniana (grazina-de-Trindade) Não  71 
Ocorrência de espécime (1) encalhados nas 
praias. 
Pachyptila desolata (faigão-rola) Não 74 
Ocorrência de espécime (1) encalhados nas 
praias. 
Procellaria aequinoctialis (pardela-preta) Não 
64, 72, 73, 74, 
75, 87, 94 
Ocorrência de espécimes encalhados nas 
praias. 
Procellaria conspicillata (pardela-de-óculos) Sim 35, 73, 74 
Ocorrência de espécimes encalhados nas 
praias. 
Calonectris borealis (bobo-grande) Sim 
35, 37, 38, 64, 
71, 72, 73, 74, 
75, 76, 87, 84 
Visitante regular do ambiente marinho 
sergipano. Apresenta registros ao longo de 
todo ano, com ocorrência de espécimes 
encalhados, mas dados indicam que essa 
espécie ocorre principalmente entre os 
meses de abril a julho. 
Calonectris edwardsii (bobo-de-cabo-verde) Não 74 
Ocorrência de espécime (1) encalhado na 
praia. 
Puffinus griseus (bobo-escuro) Não 
64, 71, 73, 74, 
75, 94 
Ocorrência de espécimes encalhados nas 
praias. Informações oriundas de 
monitoramento offshore indicam que essa 
espécie utilize o ambiente marinho Sergipano 
como rota de deslocamento migratório, com 
evidências entre os meses de maio a julho. 
Puffinus gravis (bobo-grande-de-sobre-branco) Sim 
9, 24, 35, 37, 
46, 64, 71, 72, 
73, 74, 75, 76, 
87, 94 
Visitante regular do ambiente marinho 
sergipano, entre os meses de maio a julho, 
quando podem ser encontrados indivíduos 
encalhados (mortos ou debilitados) nas 
praias. Nesse período também já se observou 
indivíduos forrageando próximo à costa. O 
monitoramento offshore tem contribuído para 
ampliação dessas informações. 
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Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Puffinus puffinus (bobo-pequeno) Sim 
9, 24, 35, 37, 
46, 64, 71, 72, 
73, 74, 75, 76, 
87, 94 
Visitante regular do ambiente marinho 
sergipano, entre os meses de maio a julho, 
quando podem ser encontrados indivíduos 
encalhados (mortos ou debilitados) nas 
praias. Nesse período também já se observou 
indivíduos forrageando próximo à costa. O 
monitoramento offshore tem contribuído para 
ampliação dessas informações. 
Oceanites oceanicus (alma-de-mestre) Não 74, 75, 76, 94 
Registros de espécime encalhado na praia. 
Informações oriundas de monitoramento 
offshore indicam que essa espécie utilize o 
ambiente marinho Sergipano como área de 
forrageio, porém, faz-se necessário maiores 
estudos. 
Phaethon aethereus (rabo-de-palha-de-bico-vermelho) Não 76, 94 
Registros de espécime encalhado na praia. 
Observação proveniente do monitoramento 
offshore de indivíduos em deslocamento. 
Pouco se sabe sobre essa espécie na região. 
Mycteria americana (cabeça-seca) Sim 23 
Registro documentado para áreas úmidas 
interioranas. Contudo, observação feita 
janeiro de 2013 de um pequeno grupo (5) nas 
lagoas de Pacatuba (litoral Norte). 
Fregata magnificens (tesourão) Sim 
3, 9, 10, 11, 20, 
24, 33, 35, 73, 
74, 75, 76, 87, 
94 
Ave comum de áreas costeiras, sendo 
possível observação sobre as cidades 
litorâneas. Pode ser observado 
ocasionalmente durante todo o ano, 
geralmente indivíduo jovens. Entre os meses 




Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Sula dactylatra (atobá-grande) Não 71, 73, 75, 76 
Registros de espécime encalhado. 
Informações oriundas de monitoramento 
offshore indicam que essa espécie utilize o 
ambiente marinho Sergipano, praticamente 
durante todo o ano, potencialmente como 
área de forrageio para jovens e eventuais 
adultos, porém, faz-se necessário maiores 
estudos. 
Sula sula (atobá-de-pé-vermelho) Não 75, 76 
Informações oriundas de monitoramento 
offshore indicam que essa espécie utilize o 
ambiente marinho Sergipano, praticamente 
durante todo o ano, potencialmente como 
área de forrageio para jovens e eventuais 
adultos, porém, faz-se necessário maiores 
estudos.  
Sula leucogaster (atobá-pardo) Não 53, 73, 75, 76 
Registros de espécime encalhado. 
Informações oriundas de monitoramento 
offshore indicam que essa espécie utilize o 
ambiente marinho Sergipano, praticamente 
durante todo o ano, potencialmente como 
área de forrageio para jovens e eventuais 
adultos, porém, faz-se necessário maiores 
estudos. 
Phalacrocorax brasilianus (biguá) Sim 37, 87 
Até o momento registrado apenas nos 
extremos litorâneos de Sergipe, sendo no 
litoral sul, mais próximo às áreas úmidas 
litorâneas. Enquanto que no litoral norte, 
pode-se observar grupos em manguezais e 
áreas estuarinas. Pouco se sabe sobre a 
espécie no estado. 
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Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Anhinga anhinga (biguatinga) Não 87 
Registro de literatura. Faz-se necessário 
esforços para avaliar se a espécie ainda pode 
ser registrada no estado. 
Tigrissoma lineatum (socó-boi) Sim 
20, 33, 37, 40, 
87 
Espécie de hábitos palustres, dificilmente 
observada em áreas estuarinas. Registros 
mais frequentes em áreas úmidas 
interioranas. 
Cochlearius cochlearius (arapapá) Sim 33, 37, 87 
Potencial indicadora da qualidade de 
manguezais, atualmente registros em áreas 
menos impactadas. Pouco se sabe sobre a 
espécie na região. 
Ixobrychus exilis (socoí-vermelho) Não 89 
Registro de literatura. Pouco se sabe sobre a 
espécie na região. 
Nycticorax nycticorax (savacu) Sim 
3, 9, 10, 11, 20, 
21, 24, 33, 37, 
87 
Ocorre em praticamente todas as áreas 
úmidas do litoral de Sergipe, durante todo 
ano. Preferência por hábitats palustres, 
hábito de forrageio crepuscular-noturno. 
Nyctanassa violacea (savacu-de-coroa) Sim 
3, 9, 10, 11, 20, 
21, 24, 33, 37, 
87 
Comum em todos os manguezais e áreas 
estuarinas de Sergipe ao longo de todo o ano. 
Eventualmente observado em praias. 
Butorides striata (socozinho) Sim 
3, 9, 10, 11, 20, 
21, 24, 33, 37, 
87 
Ocorre em praticamente todas as áreas 
úmidas de Sergipe, durante todo ano. 
Eventualmente observado em praias. 
Bubulcus ibis (garça-vaqueira) Sim 
3, 9, 10, 20, 21, 
24, 33, 37, 40, 
41, 87 
 
Ave cosmopolita, porém, não apresenta 
hábitos aquáticos. Pode estabelecer ninhais 
em manguezais e em arbustos próximos a 





Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Ardea cocoi (garça-moura) Sim 37 
Indivíduo observado em outubro de 2012 nos 
manguezais do litoral norte do estado. Não foi 
possível registro fotográfico. Pouco se sabe 
sobre a espécie, faz-se necessário esforços 
para melhor documentar a ocorrência. 
Ardea alba (garça-branca-grande) Sim 
3, 9, 10, 20, 21, 
24, 33, 37, 40, 
41, 87 
Ocorre em praticamente todas as áreas 
úmidas de Sergipe, durante todo ano. Pode 
ser observado indivíduos forrageando em 
áreas de praia. Precisa de maiores estudos 
sobre ecologia da espécie. 
Egretta thula (garça-branca-pequena) Sim 
3, 9, 10, 20, 21, 
24, 33, 37, 40, 
41, 87 
Ocorre em praticamente todas as áreas 
úmidas de Sergipe, durante todo ano. Pode 
ser observado indivíduos forrageando em 
áreas de praia. Precisa de maiores estudos 
sobre ecologia da espécie. 
Egretta caerulea (garça-azul) Sim 
3, 9, 10, 20, 21, 
24, 33, 37, 40, 
41, 87 
Ocorre em praticamente todas as áreas 
úmidas de Sergipe, durante todo ano. Pode 
ser observado indivíduos forrageando em 
áreas de praia. Precisa de maiores estudos 
sobre ecologia da espécie. 
Eudocimus ruber (guará) Sim 
3, 5, 21, 44, 20, 
21, 24, 33, 37, 
39, 41, 87 
Foi identificado um indivíduo nos manguezais 
de Aracaju, o qual permaneceu na área de 
2003 a 2008. Há relatos de pescadores sobre 
ocorrência de aves vermelhas nos 
manguezais de Sergipe, contudo, até o 
momento esse foi o único registro. Faz-se 
necessário esforços para avaliar novos 
registros, continuando o monitoramento, uma 
vez que existe uma população da espécie 
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Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
que está se estabelecendo nos manguezais 
da Bahia. 
 
Mesembrinibis cayennensis (coró-coró) Sim 33 
Indivíduo observado em lagoas de restinga 
de Aracaju e no litoral norte. Sem registro 
fotográfico. Pouco se sabe sobre a espécie 
no estado, sendo necessário esforços para 
documentação efetiva do registro. 
Pandion haliaetus* (águia-pescadora) Sim 37, 87 
Registrada em manguezais e estuários de 
Sergipe, sendo observado atividades de 
predação da espécie em fazendas de 
piscicultura. 
Rostrhamus sociabilis* (gavião-caramujeiro) Sim 33, 87, 101 
Típico de áreas úmidas. A ocorrência está 
associada com a disponibilidade de habitat 
(características das lagoas-profundidade, 
extensão). Em Aracaju pode-se registrar uma 
abundância de cerca de 30 indivíduos. 
Buteogallus aequinoctialis* (gavião-caranguejeiro) Não 1 Pouco se sabe sobre a espécie no estado. 
Aramus guarauna (carão) Sim 24, 33, 87 
Ave palustre associada às áreas úmidas 
litorâneas (lagoas, charcos) sendo observada 
ao longo de todo o ano. Pouco se sabe sobre 
a espécie na região. 
Rallus longirostris (saracura-matraca) Sim 33, 37, 87 
Pode ser registrada em estuários, 
manguezais e áreas úmidas litorâneas. 
Pouco se sabe sobre a espécie na região. 
Aramides mangle (saracura-do-mangue) Sim 37, 72 
Ave de rara observação, ocorre em 
manguezais. Registro de um espécime 
encalhado na praia de Aracaju. 
Aramides cajaneus (saracura-três-potes) Sim 
3, 20, 21, 24, 
33, 37, 40 
Ralídeo mais comum dos manguezais 
sergipanos. Pode ser registrada em 
121 
 
Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
estuários, manguezais e áreas úmidas 
litorâneas. Pouco se sabe sobre a espécie na 
região. 
Laterallus melanophaius (sanã-parda) Não 89 Pouco se sabe sobre a espécie no estado. 
Porzana albicolis (sanã-carijó) Não 81 Pouco se sabe sobre a espécie no estado. 
Pardirallus maculatus (saracura-carijó) Não 87 Pouco se sabe sobre a espécie no estado. 
Gallinula galeata (frango-d’água-comum) Sim 
3, 20, 21, 24, 
33, 37, 40, 87 
Ave comum de ambientes palustres. Ocorre 
ao longo de todo o ano, eventualmente 
observado nos manguezais e estuários. 
Gallinula melanops (frango-d’água-carijó) Sim 20, 24, 33 
Ave comum de ambientes palustres. Pouco 
se sabe sobre a espécie na região. 
Porphyrio martinicus (frango-d’água-azul) Sim 
3, 20, 24, 33, 
37, 40, 87 
Ave comum de ambientes palustres. Ocorre 
ao longo de todo o ano, eventualmente 
observado nos manguezais e estuários. 
Vanellus cayanus (batuíra-de-esporão) Não 87 Pouco se sabe sobre a espécie no estado. 
Vanellus chilensis (quero-quero) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
25, 28, 29, 30, 
33, 36, 37, 39, 
40, 41, 43, 45, 
87 
Ave cosmopolita. Ocorre em todo o Estado. 
Na faixa litorânea utiliza as praias e restingas 
como local de nidificação, utilizando todos os 
ambientes como áreas de alimentação, 
incluindo estuários e manguezais. Evidências 
reprodutivas ao longo de todo o ano, sendo 
principal período entre os meses de maio a 
agosto. 
Pluvialis dominica (batuiruçu) Sim 
3, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
37, 43, 45, 87 
Ave migratória do hemisfério norte. Apresenta 
hábitos preferenciais associadas a áreas 
úmidas palustres. Os registros, geralmente 
em outubro-novembro, em áreas de praias e 
manguezais podem indicar indivíduos 
erráticos, sendo necessário maiores esforços 
de monitoramento de limícolas.  
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Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Pluvialis squatarola (batuiruçu-de-axila-preta) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
16, 20, 21, 22, 
25, 28, 29, 30, 
36, 37, 43, 45, 
87 
Típica de estuários e manguezais. 
Encontrada ao longo de todo o litoral 
sergipano, sendo mais abundante nos 
manguezais de Pacatuba e na região do 
complexo estuarino Piauí-Real-Fundo. Pode 
ser observado indivíduos ao longo de todo 
ano, sendo, porém, mais comum e abundante 
entre setembro-março, correspondente ao 
período não-reprodutivo da espécie. 
Charadrius semipalmatus (batuíra-de-bando) Sim 
3, 9, 10, 11, 13, 
14, 20, 21, 22, 
25, 27, 28, 29, 
30, 36, 37, 43, 
45, 87 
Ave limícola comum do litoral. Ocorre em toda 
a faixa costeira de Sergipe, principalmente 
nas praias, estuários e manguezais. Estudos 
anteriores estimaram contagens de até 2500 
indivíduos em Aracaju, sendo esse número 
declinado continuamente. Há necessidade de 
manutenção dos esforços de monitoramento 
da espécie em outras localidades. Pode ser 
observado indivíduos ao longo de todo ano, 
sendo, porém, mais comum e abundante 
entre setembro-março, correspondente ao 
período não-reprodutivo da espécie. 
Charadrius wilsonia (batuíra-bicuda) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
25, 28, 27, 37, 
43, 45, 87 
Evidências de display reprodutivo sem, 
contudo, ter sido documentado efetivamente 
a espécie como localmente reprodutiva. 
Registros eventuais ao longo de todo ano, 
com predominância de indivíduos observados 
entre os meses de setembro a março. Estima-
se que em Sergipe a população dessa 
espécie seja de cerca de 30 indivíduos. Faz-
se necessário a continuidade do 
123 
 
Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
monitoramento de aves limícolas e ampliação 
das informações ecológicas da espécie no 
estado. 
Charadrius collaris (batuíra-de-coleira) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
25, 28, 27, 37, 
43, 45, 87 
Registros em todas as áreas úmidas do 
estado. Apresenta período reprodutivo entre 
os meses de maio a agosto, quando pode ser 
observada com maior frequência nas praias. 
Contagens de indivíduos indicam que no 
litoral norte (Rebio Santa Isabel) tenha cerca 
80 indivíduos, enquanto que para o litoral sul 
50 indivíduos. Faz-se necessário a 
continuidade do monitoramento de aves 
limícolas e ampliação das informações 
ecológicas da espécie no estado. 
Haematopus palliatus (piru-piru) Sim 26, 36, 37, 87 
Comum dos estuários e manguezais dos rios 
São Francisco (litoral norte, com cerca de 30 
indivíduos), Vaza-Barris (4) e complexo Real-
Piauí-Fundo (com cerca de 10). Ocorrência 
reprodutiva para o período entre setembro-
novembro. Faz-se necessário a continuidade 
do monitoramento de aves limícolas e 
ampliação das informações ecológicas da 
espécie no estado. 
Himantopus mexicanus (pernilongo-de-costas-negras) Sim 
3, 9, 20, 24, 28, 
33, 36, 37, 87 
Ave comum de áreas úmidas litorâneas 
(lagoas, charcos), eventualmente observada 
em manguezais e praias. Ocorre 
frequentemente associada a fazendas de 
carcinicultura, juntamente com outras 
espécies de limícolas e marrecas. Pouco se 
sabe sobre a espécie no estado. 
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Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Gallinago paraguaiae (narceja) Sim 33, 87 
Ave comum de áreas úmidas litorâneas 
(lagoas, charcos). Tem sido observada com 
maior frequência entre os meses de setembro 
a dezembro em Aracaju, contudo, difícil 
observação. Não há comprovação 
documentada da reprodução da espécie no 
estado, sendo necessário investigação 
quanto a essa potencialidade, ou, possível 
uso migratório como visitante regional.  
Limnodromus griseus (maçarico-de-costas-brancas) Sim 
3, 10, 11, 20, 
21, 24, 28, 36, 
37, 43, 87 
Ave limícola proveniente do norte, com 
período de ocorrência entre setembro – 
março. Utiliza os estuários e manguezais 
como habitats preferenciais de forrageio, 
podendo utilizar praias como locais para 
descanso. 
Limosa haemastica (fuselo) Não 43 
Registro de literatura duvidoso. Faz-se 
necessário esforços para confirmar a 
ocorrência da espécie, considerada de rara 
ocorrência para o nordeste-leste brasileiro. 
Numenius hudsonicus (maçarico-de-bico-torto) Sim 
3, 9, 10, 11, 19, 
20, 21, 22, 24, 
25, 28, 30, 36, 
37, 43, 45 
Entre as espécies mais comuns dos estuários 
e manguezais de Sergipe. Existem indivíduos 
ao longo de todo o ano, sendo maior 
abundância registrada para o período entre 
setembro-março, correspondente ao período 
não-reprodutivo da espécie. Faz-se 
necessário a continuidade do monitoramento 
de aves limícolas e ampliação das 




Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Actitis macularius (maçarico-pintado) Sim 
3, 10, 11, 20, 
21, 24, 28, 33, 
36, 37, 39, 43 
Ave limícola proveniente do norte, com 
período de ocorrência entre setembro – 
março. Utiliza os estuários e manguezais 
como habitats preferenciais de forrageio.  
Tringa solitaria (maçarico-solitário) Sim 33 
Ave migratória proveniente do norte, comum 
de áreas úmidas litorâneas (lagoas, charcos). 
Tem sido observada com maior frequência 
entre os meses de setembro a março em 
Aracaju, correspondendo ao período não 
reprodutivo. Pouco se sabe sobre a espécie 
no estado. 
Tringa melanoleuca (maçarico-grande-de-perna-amarela) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
25, 28, 30, 37, 
39, 43 
Ave limícola proveniente do norte, com 
período de ocorrência entre setembro – 
março. Utiliza os estuários e manguezais 
como habitats preferenciais de forrageio. 
Geralmente ocorre de forma solitária ou 
poucos indivíduos. Eventualmente registrado 
em praias descansando ou forrageando em 
lagoas de restinga. 
Tringa semipalmata (maçarico-de-asa-branca) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
25, 28, 30, 37, 
39, 43 
Entre as espécies mais comuns dos estuários 
e manguezais de Sergipe. Existem indivíduos 
ao longo de todo o ano, sendo maior 
abundância registrada para o período entre 
setembro-março, correspondente ao período 
não-reprodutivo da espécie. Faz-se 
necessário a continuidade do monitoramento 
de aves limícolas e ampliação das 




Lista de espécies com respectivas indicações de registros (campo / referências) e informações adicionais. 
Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
Tringa flavipes (maçarico-de-perna-amarela) Sim  
Ave limícola proveniente do norte, com 
período de ocorrência entre setembro – 
março. Utiliza os estuários e manguezais 
como habitats preferenciais de forrageio. 
Eventualmente registrado em praias 
descansando ou forrageando em lagoas de 
restinga. 
Arenaria interpres (vira-pedras) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
18, 20, 21, 22, 
24, 25, 27, 28, 
29, 30, 36, 37, 
39, 43, 45, 71, 
74 
Apesar de migratória, uma das espécies mais 
comum do litoral sergipano, com ocorrência 
em todos os ambientes litorâneos ao longo do 
ano. Período de maior abundância, entre 
setembro e março. Utiliza as praias, estuários 
e manguezais como área de forrageio. 
Contagens de indivíduos indicam valores de 
cerca de 300 indivíduos. Faz-se necessário a 
continuidade do monitoramento de aves 
limícolas e ampliação das informações 
ecológicas da espécie no estado. 
Calidris canutus (maçarico-de-papo-vermelho) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
17, 20, 21, 22, 
24, 25, 28, 30, 
37, 43, 45 
Ave migratória do norte, com ocorrência 
sazonal entre setembro e março, com 
registros em estuários e manguezais de 
Sergipe. Contagens indicam bandos de até 
30 indivíduos. Faz-se necessário a 
continuidade do monitoramento de aves 
limícolas e ampliação das informações 
ecológicas da espécie no estado. 
Calidris alba (maçarico-branco) Sim 
3, 4, 9, 10, 11, 
12, 14, 15, 20, 
21, 22, 24, 25, 
Espécie mais comum das praias Sergipanas. 
Migrante proveniente do norte, registra-se 
maior abundância entre setembro e março. 
Pode ser observada forrageando em 
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Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
27, 28, 29, 30, 
37, 39, 43, 45 
estuários e manguezais. Estimativas de 
contagens de até 300 indivíduos, sendo que 
observações pessoais indicam grupos de 
cerca 500 indivíduos no litoral da Rebio Santa 
Isabel. 
Calidris pusilla (maçarico-rasteirinho) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
20, 21, 22, 24, 
25, 27, 28, 29, 
30, 36, 37, 43, 
45 
Espécie migratória limícola, proveniente do 
norte, juntamente com Charadrius 
semipalmatus formavam grandes bandos nos 
estuários e manguezais de Aracaju. As 
contagens populacionais mostram declínio, 
sendo ocorrência cada vez menos frequente 
em Aracaju. Comum nos demais estuários e 
manguezais de Sergipe, principalmente no 
litoral Norte (São Francisco) e complexo 
estuarino Real-Piuaí-Fundo. 
Calidris minutilla (maçariquinho) Sim 
3, 9, 11, 20, 21, 
24, 28, 30, 36, 
37 
Limícola migratória do norte. Registros mais 
associados às áreas úmidas litorâneas 
(lagoas), registros esporádicos em praias, 
estuários, manguezais e fazendas de 
carcinicultura. 
Calidris fuscicollis (maçarico-de-sobre-branco) Sim 
3, 9, 10, 11, 14, 
21, 22, 24, 25, 
28, 30, 37, 43, 
45 
Espécie migratória do norte, com registros 
sazonais (setembro-novembro / março-abril), 
nas praias, estuários e manguezais. 
Jacana jacana (jaçanã) Sim 
3, 9, 10, 11, 20, 
21, 24, 33, 37, 
39, 40, 41 
Limícola residente, ocorre principalmente nas 
áreas úmidas litorâneas (lagoas e charcos), 
durante todo o ano. Pouco se sabe sobre a 
espécie na região. 
Stercorarius skua (mandrião-grande) Sim 3, 9, 64, 73 
Registros de espécime encalhados nas 
praias. Informações oriundas do 
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Espécie (nome popular) 
Registro 
Campo 
Referências Informações adicionais 
monitoramento ambiental offshore sugerem 
uma ocorrência frequente de indivíduos do 
gênero Stercorarius. É necessário esforço 
para ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
Stercorarius chilensis (mandrião-chileno) Não 72 Registro de espécime encalhado 
Stercorarius maccormicki (mandrião-do-sul) Sim 
71, 74, 75, 76, 
94 
Registros de espécime encalhados. 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore sugerem uma ocorrência 
frequente dessa espécie para o ambiente 
marinho Sergipano. Essa espécie foi 
observada descansando em praia no litoral 
da Rebio Santa Isabel. É necessário esforço 
para ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
Stercorarius pomarinus (mandrião-pomarino) Sim 75, 76 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore sugerem uma ocorrência 
frequente dessa espécie para o ambiente 
marinho Sergipano. É necessário esforço 
para ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
Stercorarius parasiticus (mandrião-parasítico) Sim 71, 74, 75, 76 
Registros de espécime encalhados. 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore sugerem uma ocorrência 
frequente dessa espécie para o ambiente 
marinho Sergipano. É necessário esforço 
para ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
Stercorarius longicaudus (mandrião-de-cauda-comprida) Sim 64, 73, 75 
Registros de espécime encalhados. 
Informações oriundas do monitoramento 
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ambiental offshore apresentam registros 
esporádicos. É necessário esforço para 
ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
 
Chroicocephalus cirrocephalus (gaivota-de-cabeça-cinza) Sim 7 
Observação pessoal, durante campanhas de 
amostragens do litoral da Rebio Santa Isabel. 
Primeiro registro documentado da espécie 
para Sergipe. 
Anous stolidus (trinta-réis-escuro) Sim 
72, 73, 74, 75, 
76 
Registros de espécime encalhados. 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore apresentam registros 
sazonais. É necessário esforço para ampliar 
a documentação e dados de ocorrência da 
espécie para a região. 
Anous minutus (trinta-réis-preto) Sim 71 
Registro de espécime encalhado. 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore apresentam registros 
esporádicos. É necessário esforço para 
ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
Onychoprion fuscatus (trinta-réis-das-Rocas) Sim 72, 75, 76 
Registro de espécime encalhado. 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore apresentam registros 
esporádicos. É necessário esforço para 
ampliar a documentação e dados de 
ocorrência da espécie para a região. 
Sternula antillarum (trinta-réis-miúdo) Sim 9, 34, 35, 37 
Espécie regularmente observada nos 
estuários e manguezais de Sergipe (São 
Francisco, Vaza-Barris e complexo Real-
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Piauí-Fundo), principalmente entre os meses 
de setembro a janeiro. Ocorrência reprodutiva 
discutível. 
 
Sternula superciliaris (trinta-réis-anão) Sim 9, 34, 35, 37 
Espécie regularmente observada nos 
estuários e manguezais de Sergipe (São 
Francisco, Vaza-Barris e complexo Real-
Piauí-Fundo), principalmente entre os meses 
de setembro a janeiro. Tem ocorrência 
reprodutiva documentada para os estuários 
do rio Vaza-Barris, potencialmente nos 
demais estuários. Contagens indicam bandos 
de até 70 indivíduos. 
Phaetusa simplex (trinta-réis-grande) Sim 37, 87 
Observação de indivíduo nos manguezais do 
litoral norte de Sergipe. Provável ocorrência 
no complexo estuarino Real-Piauí-Fundo. 
Gelochelidon nilotica (trinta-réis-de-bico-preto) Não 75 
Registro único oriundo de um indivíduo 
presente num bando de Sterna sp. obtido 
através do monitoramento ambiental 
offshore. 
Chlidonias niger (trinta-réis-negro) Não 75 
Registro único oriundo de um indivíduo 
presente num bando de Sterna sp. obtido 
através do monitoramento ambiental offshore 
Sterna dougallii (trinta-réis-róseo) Sim 
35, 37, 59, 60, 
67, 75, 76, 94 
Registros históricos sobre ocorrência e 
concentração dessa espécie no complexo 
estuarino Real-Piauí-Fundo. Observação 
pessoal indicam ocorrência para os estuários 
do Vaza-Barris e São Francisco. Informações 
oriundas do monitoramento ambiental 
offshore indicam ocorrência sazonal da 
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espécie entre os meses de setembro-março. 
Estimativas de bandos de Sterna sp. de 
5.000-10.000 indivíduos. 
Sterna hirundo (trinta-réis-boreal) Sim 
3, 9, 24, 34, 35, 
37, 59, 60, 72, 
74, 75, 76, 94 
Registros históricos sobre ocorrência e 
concentração dessa espécie no complexo 
estuarino Real-Piauí-Fundo. Observação 
pessoal indicam ocorrência para os estuários 
do Vaza-Barris, Sergipe e São Francisco. 
Pode ser observada nas praias de Sergipe. 
Informações oriundas do monitoramento 
ambiental offshore indicam ocorrência 
sazonal da espécie entre os meses de 
setembro-março. Estimativas de bandos de 
Sterna sp. de 5.000-10.000 indivíduos. 
Sterna paradisaea (trinta-réis-ártico) Não 76 
A ocorrência dessa espécie pode ser 
subestimada em função da dificuldade de 
acesso para melhor observação dos bandos 
de Sterna sp.  
Sterna hirundinacea (trinta-réis-de-bico-vermelho) Não 74, 94 
Registros de espécime encalhado. É 
necessário esforço para confirmar a eventual 
ocorrência regular/sazonal dessa espécie. 
Thalasseus acuflavidus (trinta-réis-de-bando) Sim 
3, 9, 21, 24, 34, 
35, 37, 94 
Tem se tornado uma espécie cada vez mais 
comum nos estuários de Sergipe. Com 
ocorrências esporádicas no início dos anos 
2000, nos últimos anos tem apresentado um 
padrão regular de ocorrência entre os meses 
de setembro-março. Observado em todo o 
litoral. 
Thalasseus maximus (trinta-réis-real) Não 94 
Registro de literatura. Necessário esforço 
para confirmar a documentação do registro. 
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Rynchops niger (talha-mar) Sim 37, 94 
Registro esporádico, contudo, observação de 
campo indica o complexo estuarino Real-
Piauí-Fundo como potencial área de 
ocorrência regular, sendo necessário 
investigar o uso dessa região, se como área 
migratória ou eventual ocorrência 
reprodutiva. 
Megaceryle torquata (martim-pescador-grande) Sim 
3, 9, 10, 11, 20, 
21, 24, 33, 37, 
39 
Ave de hábitos solitários. Comum em todo o 
litoral sergipano, com observações em áreas 
úmidas litorâneas, praias, estuários e 
manguezais. Pouco se sabe sobre a espécie 
na região. 
Chloroceryle amazona (martim-pescador-verde) Sim 33, 37, 39, 87 
Comum de estuários e manguezais. Pouco se 
sabe sobre a espécie na região. 
Chloroceryle americana (martim-pescador-pequeno) Sim 33, 37, 39, 87 
Comum de estuários e manguezais. Pouco se 
sabe sobre a espécie na região. 
Falco peregrinus* (falcão-peregrino) Não 37, 58, 76 
Rapinante oriundo do norte, com registros 
esporádicos. Geralmente associado a grupos 
de aves limícolas e costeiras, como relação 
presa-predador. 
Caracara plancus* (caracará) Sim 
9, 10, 11, 20, 
24, 29, 31, 33, 
37, 39, 41, 87 
Rapinante oportunista. Comum em todo o 
estado. No litoral tem apresentado 
crescimento populacional em Aracaju, onde 
se tem observado interações agonísticas sob 
aves limícolas. Interage como consumidor de 
carcaças e agressor de animais debilitados 
encontrados nas praias. 
 
